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NEMATÔIDES PARASI'l'OS DE ESPf:CIES DE Eucalyptus
., 

Pinus E OU 

TRAS ESSf:NCIAS FLORESTAIS CUL'l1IVADAS NO ESTADO DE SÃO PAULO. 

RESUMO 

Autor: Luiz Carlos Carnargo Barbosa Ferraz 

Orientador: Dr. Luiz Gonzaga E. Lordello 

O presente trabalho teve corno objetivos a ide� 

tificação das espécies de nernatóides fitoparasitos encontradas 

associadas a importantes essências florestais cultivadas no 

Estado de são P aulo, descrição das condições gerais das pla� 

tas atacadas e estudo do comportamento de diversas espeéies 

de Euca ly'p tus e Pi nus quando inoculadas com nematóides forma 

dores de galhas, causadores de meloidoginose. 

Durante o levantamento nernatológico realizado, 

coletaram-se amostras de raízes e solo da rizosfera de 11 es 

pécies de Eucalyptus e 4 de Pinus, além de 9 outras essências 

florestais de interesse. Os locais de amostragem foram 18, 

situados em diferentes regiões paulistas. Mudas obtidas em 

alguns viveiros foram também examinadas. 

As populações dos parasitos extraídas das amos 

tras de solo foram estimadas, • ao microscópio, através de 

lâmina de contagem. Obtiveram-se as seguintes porcentagens 

de ocorrência dos diferentes gêneros observados nas amostras: 

Helicotylenchus 54,3; Hemicycliophora 1,8; Hoplolaimus 5,3; 



Macropos thonia 26, 3; Me Zoidogyne 8, 7; Par•a trichodorus 

X 

26,3; 

Pra ty le nchus 12, 3; Ro tyZe nch ul us 5, 3; Ty lenchorhynchus 10, 5;

Xiphinema 31,5. 

As espécies identificadas sao relacionadas a 

seguir: Helicotylenchus dihystera (Cobb, 1893) Sher, 1961; H. 

microcephalus Sher, 1966; H. pseudorobustus (Steiner, 1914) 

Sher, 1961; Hemicycliophora lutosa Loof & Heyns, 1969; Hopl� 

laimu/3 g aleatus (Cobb, 1913) Thorne, 1935; Macróposthonia 

onoensis (Luc, 1959) De Grisse & Loof, 1965; M. orn ata (Raski, 

1958) De Grisse & Loof, 1965; M. sphaerocephala (Taylor, 1936) 

De Grisse & Loof, 1965; Meloidogyne incognita (Kofoid & White, 

1919) Chitwood, 1949; Paratrichodorus minar (Colbran, 1956) 

Siddiqi, 1974; P. reni f er Siddiqi, 1974; Pratylenchus brachy� 

rus (Godfrey, 1929) Filipjev & Sch. Stekhoven, 1941; Rotylenchulus 

reniformis Linford & Oli veira, 1940; Ty lenchorhynchus marti-r.1: 

Fielding, 1956; Xiphinema brasiliense Lordello, 1951; X. elon 

gatum Sch. Stek. & Teun., 1938; X. krugi Lordello, 1955; X. 

paritaliae Loof & Sharma, 1979; X. surinamense Loof & Maas, 

1972; X. vulgare, Tarjan, 1964. 

Nos 2 ensaios de inoculação realizados, 2.500 

ovos de Meloidogyne incognita ou de M. javan-ica foram aplicados à 

rizosfera de Pinus caribaea var. caribaea, P. elliottii, P. 

oocarpa, Eucalyptus citriodora, E. gran dis, E. saligna e E. 

urophylla, mantendo-se testemunhas não inoculadas em todos os 

casos. As mudas foram inoculadas quando já apresentavam o 

primeiro par de folhas. 
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Após 90 dias de condução em casa de vegetação, 

tomaram-se dados de peso fresco de raízes e peso seco da par 

te aérea das mudas, além da altura no caso dos pinus. 

Ocorreram reduções significativas no peso fres 

co das raízes de P. caribaea var. caribaea e peso seco da par 

te aérea de E. citriodora inoculadas com M. incognita.

P. eZZiottii e P. oocarpa mostraram-se resis 

tentes a M. incognita e altamente resistentes a M. javanica; 

P. caribaea var. caribaea foi moderadamente resistente a M.

incognita e tolerante a M. javanica. 

E. grandis, E. saZigna e E. urophyZZa foram al

tamente resistentes a M. incognita e M. javanica enquanto E. 

citriodora mostrou-se tolerante a M. javanica e intolerante a 

M. incognita.

O trabalho inclui tarnb�m a descriçâo do macho 

de Xiphinema paritaZiae, encontrado durante o levantamento ne 

matol6gico â rizosfera de Eucalyptus saligna. 
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NEMATODE PARASITES OF Eucalyptus, Pinus ANO OTHER SPECIES OF 

FOREST TREES CULTIVATED IN SÃO PAULO STATE, BRAZIL. 

SUMMARY 

author: Luiz Carlos Camargo Barbosa Ferraz 

Adviser : Dr. Luiz Gonzaga E. Lordello 

A survey of plant-parasitic nematodes found 

associated with forest trees in nurseries and plantations in 

São Paulo State, Brazil, was carried out. A general descriE 

tion of the symptoms is presented. 

The behaviour of several species of Eucalyptus 

and Pinus inoculated with two important root-knot nernatodes, 

namely Meloidogyne incognita and M. javanica, was studied. 

Nematode p:::ipulations were esti.rmted with a countinq 

slide. under microscope. 'I'he following percentages of occurrence were 

obtained for the genera observed in soil: Helicotylenchus 54.� 

Hemicycliophora 1.8; Hoplolaimus 5 .3; Macroposthonia 26.3; M� 

loidogyne 8.7; Pa1,atrichodorus 26.3; Pratylenchus 12.3; Roty_ 

lenchulus 5.3; Tylenchorhynchus 10.5; Xiphinema 31.5. 

Plant-parasitic species identified during the 

survey were as follows: Helicotylenchus dihystera (Cobb, 1893) 

Sher, 1961; H. microcephalus Sher, 1966; H. , pseudorobustus 

(Steiner, 1914)  Sher, 1961; Hemicycliophora lutosa Loof & 

Heyns, 1969; Hoplolaimus galeatus (Cobb, 1913 ) Thorne, 1935; 



xiii 

Macroposthonia onoensis (Luc, 1959) De Grisse & Loof, 1965; 

M. ornata (Raski, 1958) De Grisse & Loof, 1965; M. sphaeroc�

phaZa (Taylor, 1936) De Grisse & Loof, 1965; MeZoidogyne in 

cognita (Kofoid & White, 1919) Chitwood, 194 9; Paratrichodorus 

minar (Colbran, 1956) Siddiqi, 1974 ; P. renifer Siddiqi, 1974; 

PratyZenchus brachyurus (Godfrey., 1929) Filipjev & Sch. Stekhoven, 

194 1; Rotylenchulus reniformis Linford & Oliveira, 194 0; T� 

Zenchorhynchus martini Fielding, 1956; Xiphinema brasiliense 

Lordello, 1951; X. eZongatwn Sch. Stek. & Teun., 1938; X. kru 

gi Lordello, 195 5; X. paritaZiae Loof & Sharma, 1979; X. suri 

namense Loof & Maas, 1972; X, vulgare Tarjan, 1964. 

In pot experiments with root- knot species, 

2,500 eggs of Meloidogyne incognita orof M. javanica were ino 

culated at the rhizosphere of Pinus caribaea var. caribaea, P. 

e ZZiottii, P. oocarpa, EucaZyptus citriodora, E. grandis, E. 

saligna and E. urophyZZa seedlings which were at the two-leaf 

stage. Check plants were not inoculated. 

After 90 days of the inoculation, values of 

height, fresh root weight and dry top weight were determined 

for the plants. 

Significant reduction were caused by M. inca� 

nita to the fresh root weight of P. caribaea var. caribaea and 

dry top weight of E. citriodora. 

P. eZZiottii and P. oocarpa were considered re

sistant to M. incognita and highly resistant to M. javanica;

P. caribaea var. caribaea was moderately resistant to M.



xiv 

inaognita and . tolerant to M. javanica. 

E. grandis, E. saZigna and E. urophyZZa were 

highly resistant to M. incognita and M. javanica whereas E. 

aitriodora was considered tolerant to M. javanica and intole 

rant to M. incognita. 

The male of Xiphinema paritaZiae, found during 

the nematological survey, is also described in the paper. 



1. INTRODUÇÃO

Em alguns países e principalmente nos Estados 

Unidos da América, pesquisas desenvolvidas mostraram que diveE 

sas espécies florestais de grande interesse econômico podem 

ter o crescimento bastante afetado por ataques de nematõides. 

Apesar disso, a literatura existente sobre as 

sociações entre nematóides e essências florestais não pode ser 

considerada ainda como volumosa. No Brasil, os estudos reali 

zados e publicados são escassos. 

Segundo RUEHLE (1972 a), uma das principais ex 

plicações para essa situação está no fato do.solo ser a parte 

menos conhecida dos ecossistemas florestais, preocupando-se os 

pesquisadores, na maioria das vezes, apenas com a madeira prQ 

duzida e seu aproveitamento industrial. 

De qualquer forma, os resultados obtidos em va 

rios trabalhos, particularmente os conduzidos nos Últimos vin 

te e cinco anos, já possibilitaram mais amplo conhecimento dos 

tipos de danos causados por diferentes grupos de nematóides 
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fitoparasitos em espécies de Pinus e outras essências flores 

tais, tanto em viveiros de mudas como em povoamentos formados. 

Todavia, dados sobre perdas econômicas praticamente inexistem 

até o momento, devido principalmente às dificuldades encontra 

das para isolar-se o parasitismo por nematóides de outros fa 

tores adversos ocorrentes durante os longos períodos exigidos 

por um grande número de espécies florestais para completarem 

seus ciclos de desenvolvimento. 

Um dos aspectos discutidos dentro do assunto e 

que merece especial atenção é a ocorrência mais restrita de 

casos de meloidoginose em essências florestais intensamente 

cultivadas que nas culturas anuais e perenes consideradas tra 

dicionais. A meloidoginose é causada pelas espécies de nema 

tóides pertencentes ao gênero Meloidogyne Goeldi, 1887, refe 

ridas corno formadoras das galhas, responsáveis por 

prejuízos em áreas agrícolas de todo o mundo. 

vultosos 

Em vista do exposto, teve o autor os seguintes 

objetivos no presente trabalho: levantamento e identificação 

dos nematóides fitoparasitos encontrados associados a esp� 

cies de Eucalyptus, Pinus e outras essências florestais de in 
..,... 

teresse em alguns viveiros de mudas e povoamentos de várias 

regiões do Estado de são Paulo, descrição das condições gerais 

das plantas atacadas e estudo do comportamento de algumas das 

espécies de Eucalyptus e Pinus mais cultivadas no Brasil qua� 

do inoculadas com nematóides formadores de galhas, causadores 

de meloidoginose. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA

Relatos abordando diferentes aspectos das ass� 

ciações entre nematóides fitoparasitos' e espécies florestais, 

em várias partes do mundo, são publicados anualmente. Uma li� 

ta de referências bibliográficas até então disponíveis sobre 

o assunto pode ser encontrada em RUEHLE (1972 a).

Para a elaboração d o  presente capítulo, proc� 

rou-se selecionar os trabalhos em que sao descritos os tipos 

de danos causados, direta ou indiretamente, por nemat6ides as 

essências florestais de maior interesse, assim como certas as 

sociações onde o parasitismo apresenta características muito 

peculiares. 

Além disso, um item foi reservado, na parte fi 

nal da revisão, para abranger as citações e estudos sobre ne 

matóides em espécies florestais referentes ao Brasil, 

sos por sinal. 

escas 

RUEHLE (1973 a), analisando os tipos de danos 

causados por nematóides nos sistemas radiculares de essências 

florestais, separou os sintomas em hiperplásticos, hipoplásti 
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cos e necróticos; tais modalidades podem ocorrer isolada ou 

simultaneamente nas raízes parasitadas. Além desses prejuízos 

que os nematóides provocam como patógenos primários, podem 

também ser responsáveis por danos ao estabelecerem interações 

com outros microrganismos ou, ainda, impedindo a formação de 

micorrizas. 

Sintomas Hiperplásticos 

As galhas constituem o principal tipo de sinto 

ma hiperplástico nas raízes de espécies florestais. De acor 

do com RUEHLE (1973 a), o tamanho e a forma das galhas são d� 

pendentes dos grupos de nematóides e hospedeiros envolvidos , 

das densidades populacionais dos parasitas e das condições am 

bientes. 

Espécies de Belonolaimus, Longidorus e Xiph� 

nema sao responsáveis pela formação de um tipo bem simples de 

galhas. Esses nematóides atacam as extremidades das radice 

las e, alimentando-se ectoparasiticamente, estimulam hipertrS: 

fia e hiperplasia, resultando galhas constituídas por massas 

compactas de células do parênquima. Malformacões dessa natu 
, 

reza são provocadas por Xiphinema chambersi Thorne, 1939 em 

Liquidambar styraciflua L. (RUEHLE, 1972 b), Xiphinema bakeri 

Williams , 1961 em Pseudotsuga menziesii Franco (SUTHERLAND e 

DUNN, 1970} e Belonolaimus. gracilis Steiner, 1949 em Platanus 

occidentalis L. (RUEHLE, 1968).

Entretanto, a formação de galhas consideradas 
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típicas é induzida pelas espécies do gênero MeZoidogyne. Nes 

te caso, o processo inclui a presença de células gigantes e cul 

mina com hipertrofia do periciclo, córtex e epiderme adjace� 

tes ao nematóide em crescimento, resultando maior diâmetro das 

raizes nas areas parasitadas que nas sadias. Assim, galhas 

esféricas são provocadas por MeZoidogyne ovaZis Riffle, 1963 

nas radicelas do elmo americano UZmus americana L. (RIFFLE e 

KUNTZ, 1967) e por Me Zoidogyne ineogn-ita (Kofoid & White, 1919) 

Chitwood, 1949 em Cornus florida L. (JOHNSON et aZii, 1970). 

O parasitismo de coníferas por MeZoidogyne spp. 

já foi assinalado em algumas ocasiões, estando envolvidas M.

javanica (Treub, 1885) Chitwood, 1949 (DONAWSON, 1967), M. 

incognita (NEMEC e STRUBLE, 1968) e M. megatyZa Baldwin & 

Sasser, 197 9 (BALDWIN e SASSER, 197 9) . Segundo RUEHLE (1973 a), 

a meloidoginose de coníferas caracteriza-se pela presença de 

.,raizes com pequenos engrossamentos, raramente observando-se 

galhas distintas e bem evidentes. 

Chitwood, A espécie Me foi do der-a fZor•idensis 

Hannon & Esser, 1956 é chamada 11 the pine cystoid nernatode", 

sendo encontrada parasitando raízes de Pinus spp. em várias 

regiões dos Estados Unidos da América. Não há registros de 

sua presença em outros paises. RUEHLE (1962) verificou que o 

parasitismo dessa espécie em Pinus eZliottii Engelm. e Pinus 

taeda L. caracterizava-se por formação inicial de c�lulas gi 

gantes, seguida de limitada hipertrofia, resultando 

quase indistintas. 

galhas 
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Por outro lado, referências a sintomas hipeE_ 

plásticos em espécies de EucaZyptus são ainda mais raras, p� 

dendo-se citar ataques de MeZoidogyne javanica a plantas do 

mencionado gênero na África, segundo WHITEHEAD & KARIUKI (1960}. 

Também em EucaZyptus spp. observam-se casos de 

ocorrência de hipertrofia e hiperplasia sem formação de g�

lhas perceptíveis. Exemplo dessa associação foi relatado por 

COLBRAN (1966) ao descrever a espécie Cryphodera eucalypti, e� 

contrada parasitando raízes de EucaZyptus spp. em povoamentos 

florestais da Australia. Essa espécie, cumpre destacar, apr� 

senta distribuição geográfica muito restrita, tal como MeZoi 

dode1�a floridensis. 

S.i:ntornas Hipoplásti cos

De acordo com RUEHLE (1973 a), os sintomas hi 

poplásticos mais comumcnte provocados por nematóides em cssên 

cias florestais sao a desvitalização das extremidades das ra 

dicelas ou inibição do crescimento apical das mesmas. O exa 

me de sistemas radiculares nessas condições revela a presença 

de inúmeras radicelas rudimentares, conhecidas como "stubby

roots 11 , quase sempre reduzidas a 2 ou 3 mm de comprimento. 

Esses sintomas foram observados por HOPPER 

(1959) em mudas de Pinus e Z Zio ttii, sendo causados por Ty Ze:3:_ 

chorhynchus e Zay to ni Steiner, 1937 e Ty Zenchorhynchus ewingi 

Hopper, 1959. Também Trichodorus christiei Allen, 1957*, p� 

* - Atualmente s inônimode Paratrichodorus minor (Colbran, 1956) Siddiqi, 
197.4, conforme proposição de L00F (1975). 
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rasito cosmopolita e polifago, provoca danos desse tipo em 

coníferas, segundo HOPPER e PADGETT (1960). 

Sintomas Necróticos 

Certas espécies de nematóides ectoparasitos ca� 

saro pequenos prejuízos às radicelas de essências florestais 

matando as células epidérmicas e provocando o aparecimento de 

lesões necrÓticas superficiais; isto foi observadp por CHRIS 

TIE (1952) em ataques de Xiphinema americanum Cobb, 1913 ao 

carvalho Qu ercus laurifolia Michx. 

Contudo, no caso de espécies endoparasitas, PQ 

de ocorrer penetração mais profunda nos tecidos radiculares e 

concentração de populações em determinados pontos, resultando 

lesões necróticas distintas em alternância com areas sadias. 

Esse sintoma é bastante típico nas infestações de Pratylenchus 

brachyurus (Godfrey, 1929) Filipjev & Sch. Stekhoven, 1941 ao 

álamo amarelo Li1�iodendron tulipifera L., segundo RUEHLE 

(1973 a).

Os ataques, na maioria das vezes, limitam-se à 

região cortical, embora os danos possam estender-se até a en 

doderme e ao cilindro central, como relatado por MAMYIA (1970) 

na descrição do parasitismo de Pratylenchus penetrans (Cobb, 

1917) Chitwood & Oteifa, 1952 cm Cryptomeria japonica Don. 

A ocorrência de necrose generalizada no córtex, 

devido à movimentação e atividade alimentar dos nematóides,i� 

plica em sérios danos ao  sistema radicular, tornando-se as ra 
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dicelas atacadas ineficientes em sua função de absorver água 

e nutrientes. RUEHLE (1962) verificou, através de estudo hi� 

topatológico, ser essa a natureza dos graves prejuízos causa 

dos por Hoplolaimus galeatus (Cobb, 1913) Thorne, 1935 em 

Pinus elliottii, P. taeda e nas variedades Ocala e

watchee de P. clausa Vasey. O mesmo foi observado por 

Chocta 

RÜHM 

(1959) nas infestações de Rotylenchus robustus (de Man, 1876) 

Filipjev, 1936 em Pinus spp. 

Efeitos sobre o crescimento de Espécies Flores 

tais 

RUEHLE (1972 a) ressaltou ser menos difícil a 

·verificação da natureza e extensão dos danos causados por ne

matóides em espécies florestais nos viveiros de mudas e povo� 

mentos artificiais que em florestas naturais, onde problemas 

como desequilíbrios nutricionais, doenças fúngicas, ataques de 

insetos, umidade excessiva, compactação do solo e erosão tor 

nam tais estudos quase impraticáveis. 

Com relação aos efeitos sobre o crescimento de 

mudas, um dos para si tos mais estuda_dos é o "pine cystoi'd nema 

tode 11

, Meloidodera floridensis. HOPPER (1958) observou que 

embora essa espécie estivesse associada à perda de vigor em 

plântulas de Pin us e lausa, P. nig ra Arnold, P. pa l us tr-is Mill. 

e P. taeda, causava sérios prejuíz:os apenas em P. clausa. Pos 

teriormente, RUEHLE (1962) comprovou a patogenicidade do para 

sito em questão a Pinus elliottii, verificando que a inocula 

ção de_ 10. 000 larvas por muda determinara, após 6 meses, forma 
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çao de sistemas radiculares muito reduzidos e deficientes. 

Estudando os problemas causados pela espécie 

Hoplolaimus galeatus em essências florestais, RUEHLE e SASSER 

(1962) inocularam mudas de Pinus taeda, mantidas em vasos, com 

4 00, 1300, 9AOO e 46300 exemplares do nematóide, al�m de esta 

belecer um tratamento sem inóculo. Os dados foram tomados 6 

meses apos a inoculação e observou-se que os danos às raízes 

e parte aérea haviam sido proporcionais aos níveis populaci� 

nais inoculados, ocorrendo morte de algumas mudas que recebe 

ram 9.400 e 46.900 espécimens do parasito. Mais recentemente, 

RUEHLE {1972 c) verificou que mudas de 2 variedades de Pinus 

clausa inoculadas com 1 O .00 O exemplares de Hop lo laimus galeatus 

apresentaram, após 4 meses, crescimento significativamente m� 

nor que mudas não inoculadas. Plantas inoculadas com 1.000 

nematóides não mostraram, apos o mesmo período, redução sign! 

ficativa no crescimento. 

Outro estudo ilustrativo foi realizado por 

RUEHLE (1969), utilizando a espécie Trichodorus christiei. Na 

ocasião, o autor inoculou 5. 000 exemplares do parasito em pl� 

tulas de Pinus palustris, P. e lliottii e P. taeda, as quais 

se apresentaram, após curto período, bastante depauperadas e 

praticamente desprovidas de radicelas. 

RIFFLE {1972) inoculou mudas de Pinus edulis 

Engelm. com urna série de nernatóides fitoparasitos, empregando, 

para cada espécie, o nível de inóculo de 600 e�emplares/plânt� 

la. Após 9 meses, observou que as plantas haviam sido paras� 
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tadas por Hoplolaimus galeatus, Rotylenchus pumilus (Perry, 

1959) Sher, 1961, Xiphinema americanum e Tylenchus exiguus de 

Man, 1876, sem sofrerem redução significativa no crescimento. 

RUEHLE (1973 b) inoculou plântulas de Pinus p� 

lustris com diversos níveis populacionais de 7 diferentes espécies 

fitoparasitas, conduzindo-as durante 5 a 7 meses em casa deve 

getação. Verificou que as espécies Hoplolaimus galeatus, Me 

loidodera floridensis, Pratylenchus brachyurus e Tylenchorhyn 

chus claytoni causaram reduções significativas nos pesos dos 

sistemas radiculares e/ou Órgãos aéreos, quando inoculadas com 

10.000 espécimens/plântula. Belo no laim us longi cauda tus Rau, 

1958 e Helicotylenchus dihystera (Cobb, 1893) Sher, 1961 nao 

provocaram danos às mudas mesmo nos maiores níveis de inóculo 

empregados. 

WANG et alii (1975) realizaram estudo visando 

determinar a suscetibilidade de 14 espécies florestais a Me 

loidogyne incognita, assim como a influência desse nematóide 

no crescimento das plantas e as diferentes interações hosp� 

deiro-parasito. Cada muda recebeu O, 100, 1.000 ou 10.000 lar 

vas infestantes do nematóide. As respostas foram muito vari� 

das, ocorrendo materiais imunes como Taiwania cryp tome1�ioides 

Hay e altamente suscetíveis como Cunninghamia lanceolata Hook. 

Entre as espécies de Pinus incluí das no trabalho, E banksiana 

Lan.e P. sylvestris L. foram consideradas resistentes e P. vir 

giniana Mill. altamente resistente. O quiri, Paulownia fort� 

nei Hemsl., teve o crescimento reduzido quando 10.000 larvas 
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foram inoculadas. Os autores concluiram que a resistência das 

essências florestais estudadas aos nematóides formadores de 

galhas aumentava com a idade, devendo serem maiores os prejui 

zos causados nos viveiros de mudas que nos povoamentos já for 

mados. 

VIGLIERCHIO (1979) estudou o comportamento de 

mudas de Pinus p ondero sa Laws, quando inoculadas com 12 dife 

rentes espécies de nematóides portadores de estilete. Redu 

çoes significativas no crescimento das plantas após 120 - 150 

dias foram causadas por Pr•atyZenchus brachyurus, P. pene trans, 

P. vuZnus Allen & Jensen, 1951, Ty ZenchuZ us semipe ne trans Col::b,

1913, DityZenchus destructor Thorne, 1945, Xiphinema index 

Thorne & Allen, 1950 e outras. As espécies formadoras de g� 

lhas MeZoidogyne incognita ,  M. javanica e M. hapZa C hitwood , 

1949 não provocaram prejuízos significativos às plantas, emb� 

ra conseguissem reproduzir em suas raízes; concluiu o autor 

existir forte indicação de resistência de P. p onderosa as es 

pécies de MeZoidogyne, a qual estaria relacionada com a idade 

das plantas. 

Vale destacar ainda que em plantações definiti 

vas geralmente ocorrem ataques de várias espécies 

tas simultaneamente. Em infestações desse tipo, 

fitoparasi 

múltiplas, 

nem sempre os nematóides presentes em maiores populações sao 

os responsáveis pelos danos mais importantes, não obstante to 

dos contribuam à manifestação do quadro sintomatológico final 

mostrado pelas plantas parasitadas. 
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RUEHLE e SASSER (1962), por exemplo, relataram 

serem comuns os registros de complexos entre HopZoZaimus ga 

Zea tus, Me Zoidode ra flori densi s, Xiphinema americanum e He li 

cotyZenchus nannus Steiner, 1945* na rizosfera de Pinus 

eZZiottii e P. taeda, em plantações decadentes no sul dos Es 

tados Unidos. As duas primeiras espécies foram consideradas 

responsáveis pelos prejuízos mais severos, atribuindo-se a 

H. nannus apenas sintomas necróticos superficiais. Outras es

pécies encontradas durante o estudo, com menor freqüência, fo 

ram Be Zona Zaim us graai Zis, Tylenchorhynchus cZay toni e Me Zoi 

dogyne arenaria (Neal, 1889) Chitwood, 1949. 

Interferência na atividade das Micorrizas 

Entre os danos indiretos provocados por nema 

· t6ides em essências florestais destacam-se os complexos ou in

terações que podem constituir com certas bactérias, fungos e

vírus do solo. A literatura pertinente é ainda pouco volumo

sa e foi convenientemente arrolada por RUEHLE (1973 a).

Por outro lado, especial atenção tem sido dada 

por alguns nematologistas aos prejuízos provocados, também in 

diretamente, por diversos grupos de nematóides ao destruirem 

micorrizas ou impedirem sua formação nas radicelas de impor 

tantes espécies florestais. 

Segundo MARX (1972), em essências florestais 

ocorrem tanto endo como ectomicorrizas. Estas têm geralmente 

* ·sinônimo de HeZicotyZenchus dihys-t.era.
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os Basidiomy cetes como fungos sirnbióticos e caracterizam-se , 

muitas vezes, pela presença de cobertura contínua àe hifas so 

bre a superfície das radicelas. Ocorrem na maioria das conífe 

ras e sao igualmente freqüentes em Salicaceae, Betulaceae e 

Fagaceae. As endomicorrizas têm os Phy comy cetes como organi_§_ 

mos simbióticos, sendo representadas por largas vesículas que 

se formam na região cortical e não se estendem até a superff 

cie das raízes. 

MARX e DAVEY (1969) afirrraram serem as ectomicor 

rizas indispensáveis às espécies de Pinus em condições natu 

rais, aumentando a superfície de absorção das raízes finas e 

permitindo tomada mais rápida dos nutrientes. Atuam tamb�m 

como organismos protetores das radicelas, sendo capazes de 

prevenir ataques de patógenos do solo corno fungos dos gêneros 

Pythium e Phytophthora. 

Nematóides micófagos, como os representantes de 

Aphelenchus, Aphelenchoides e Ty?,enchus, comumente afetam a 

sanidade de certas essências florestais ao parasitarem eficaz 

mente os organismos que fontBIT'l as simbioses referidas. RIFFLE 

(1967), por exemplo 1 demonstrou, em laboratório, que uma espf 

cie de Aphelenchoides limitava o crescimento miceliano do fun 

go Suillus granulatus Kunti, justificando assim a baixa ocor 

r�ncia de micorrizas em Pinus ponderosa e P. edulis em flores 

tas do sudoeste norte-americano. 

Os nematóides caracteristicamente fitoparasi 

tos, por sua vez, atacam diretamente as raízes com micorrizas 
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já formadas. RIFFLE {1972) observou que Hoplolaimus galeatu� 

Ro ty lenchus pumi lus e Xiphi nem a ame ri canwn atacaram raízes de 

Pinus edulis e Juniperus monosperma Sarg. com ectomicorrizas; 

as raízes parasitadas tornaram-se pardas ou pretas e, no caso 

de X. americanum, as ectomicorrizas foram quase totalmente des 

truídas após 9 meses. 

A importância das endomicorrizas no crescimen 

to de diversas espécies florestais também já foi assinalada 

(CLARK, 1963; GRAY, 1971). Todavia, os efeitos dos nematói 

des parasitos de plantas sobre sua formaç�o e atividade nao 

foram, ainda, adequadamente pesquisados. 

Associações especiais 

Existem,na literatura nematológica, duas asso 

ciações de ne.rnatóides a essências florestais com característi 

cas bastante peculiares. 

A primeira delas foi estudada inicialmente por 

CURRIE (1937), na Austrália, envolvendo a espécie Fergusobia 

tumefaciens (Currie, 1937) Chitwood & Chitwood, 1950. As fê 

meas maduras desse nematóide parasitam moscas do gênero Ferg!!_ 

sonia, vivendo e reproduzindo em sua hemocele. Quando as mo� 

cas ovipositam nos Órgãos aéreos de Eucalyptus spp., liberam 

conjuntamente larvas do parasito, as quais passam a se alimen 

tar nos tecidos da planta (botões florais ou foliolos). Nes 

ses locais formam-se galhas, invariavelmente. Posteriormente, 

ainda no interior das galhas, fêmeas do nematóide já fecunda 
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das penetram o corpo de larvas das moscas, completando assim 

curioso ciclo de duplo parasitismo. 

O segundo caso refere-se ao nematóide Bursaph� 

Zenchus Zignicolus Mamyia & Kiyohara, 1972. Essa espécie, s� 

gundo relato de NAKASONO (1978), desempenha importante papel 

na chamada "murcha dos pinheiros", provavelmente a doença que 

maiores prejuízos causa à Silvicultura do Japão. A dissemina 

ção dos nematóides é entomófila, destacando-se como vetores 

certos coleópteros das familias Cerambycidae e Scolytidae. 

Adultos do inseto recém-emergidos voam até ramos sadios de 

Pinus spp. e alimentam-se dos tecidos mais tenros da planta. 

Nessa ocasião, as larvas do nematóide (Dauerlarven) abandonam 

o besouro hospedeiro e penetram ativamente nos tecidos veg� 

tais, através das aberturas provocadas pelo inseto durante sua 

alimentação. O primeiro sintoma resultante do parasitismo e 

a redução ou paralisação na produção de oleorresina, sintoma 

interno difícil de ser percebido. Em seguida, ocorre diminui 

ção gradual na transpiração pelas folhas, murchamento, amare 

lecimento da folhagem e dessecação da madeira. Durante esse 

período, os nematóides multiplicam-se e migram para todas as 

partes da planta atacada. A morte dos pinheiros, em qualquer 

idade, ocorre 40 a 60 dias apos a infestação por B. Zigwt'.colus. 

Nematóides em ess�ncias florestais no Brasil 

ZAMITH e LORDELLO (1957) assinalaram a prese� 

ça de espécies de Helicotylenchus associadas a Eucalyptus sp. 
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em Piracicaba. Em amostra coletada na rizosfera de jequitibá, 

Cariniana sp., na região de Ribeirão Preto, encontraram popu 

lações de lleZicotyZ,enchus e Xiphinema. Em ambos os casos, fo 

ram também identificados vários gêneros de vida livre. 

CESNIK (1962) não encontrou espécies fitopar� 

sitas durante exame nematológico de mudas de alecrim (Holoca 

Z,yx glaziovii Taub.)
1 

pau-ferro (Caesalpinia ferrea Mart.) e 

pinheiros (Pinus eZ,Ziottii, P. taeda e P. insularis Endl.), em 

bora apresentassem sintomas de depauperamento. No mesmo tra 

balho, o autor incluiu interessante levantamento· de referên 

cias bibliográficas sobre associações de nematóides e essen 

cias florestais já então conhecidas. 

LORDELLO (1967 a, 1967 b) relatou, pela primei 

ra vez em nosso meio, a ocorrência de danos severos em Euca 

Z,yptus alba Reinw. e E. saligna Sm., causados por Praty le!!:._ 

chus brachyurus. Os ataques foram observados em Santa Maria 

da Serra (SP) . Os sistemas radiculares infestados mostravam-

se reduzidos, com áreas necróticas e abundante descolamento 

cortical. Afirmou o autor, ainda, existir indicação de que 

EucaZyptus citriodora Hook., fosse resistente ao parasito men 

cionado, pois plantas dessa espécie cultivadas no mesmo local 

apresentavam-se vigorosas, sem sintomas de pratilencose. 

LORDELLO e KANAZAWA (1967} descreveram os sin 

tomas .� darios provocados por Meloidogyne arenaria em plantas 

de quiri da espécie Pauiownia fortunei, em Mogi das Cruzes 

(SP). As plantas atacadas apresentavam as raízes tornadas de 
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galhas e tecidos necróticos, ocorrendo paralisação no desen 

volvimento, queda prematura de folhas, deperecimento e, final 

mente, morte. Segundo os autores, plantas das espécies P. ka 

wakami Ito e P. tomentosa Steud., cultivadas em areas vizi

nhas,não foram atacadas, podendo-se admitir serem resistentes 

ao nematóide formador de galhas envolvido. 

LORDELLO (1976) identificou a espécie MeZoido 

gyne javanica em mudas de caxeta, Tabebuia cassinioides DC, 

procedentes do Estado do Paraná. A madeira dessa planta é em 

pregada na fabricação de lápis. As plantinhas encontravam-se 

em condições precárias com as raízes deformadas pela presença 

de numerosas galhas e as folhas bem -amarelecidas. O mesmo au 

tor (LORDELLO, 1977) relatou ocorrência de meloidoginose em 

pl�ntulas de Tabebuia impetiginosa Stand., o ipê-roxo, causa 

da por M. arenaria. 

SHARMA (1976) apresentou os resultados de le 

vantamento nematológico desenvolvido em 4 municlpios da região 

cacaueira do Estado do Espírito Santo, incluindo-se várias e� 

pécies florestais. Populações de  gêneros fitoparasitos como 

Dolichodorus, HeZicotyZenchus, MeZoidogyne, PeZtamigratus, Pr<3_ 

ty Zenchus, Ro ty Zenchus e Xiphinema foram encontradas em amos 

tras coletadas na rizosfera de 17 das 21 essências florestais 

estudadas. 

ZEM (1977) realizou levantamento de nematóides 

fitoparasitos em plantas nativas e cultivadas do cerrado pau 

lista de Itirapina. Encontrou as espécies Trichodorus chris 
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tiei e Xiphinema brevicolZe Lordello e Costa, 1961 associadas 

a Pinus taeda. Por outro lado, nas amostras coletadas na ri 

zosfera de angico (Piptadenia sp.) não ocorreram espécies p� 

rasitas. 

MENDES e CARDOSO (1978) apresentaram observa 

çoes histopatológicas de raízes de ipê-roxo, Tabebuia impet� 

ginosa, parasitadas por Melo.idogyne arenaria. Foram observa 

das principalmente fêmeas maduras no cilindro central, célu 

las gigantes conectadas com tecido adjacente e células giga� 

tes localizadas na região cortical. 
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3. MATERIAL E Mf:TODOS

3.1. Levantamento de nematóides associados a espécies flo 

restais 

Para a determinação dos principais generos e 

espécies de nemat5ides fitoparasitos encontrados em associa 

ção com essências florestais no Estado de são Paulo, adotou-se 

o procedimento descrito a seguir.

3.1.1. Coleta e preparo das amostras 

Coletaram-se, inicialmente, amostra de raízes 

e solo da rizosfera das seguintes espécies florestais: 

Angico - Piptadenia sp. - Leguminosae/Mimosoideae 

- Cabreuva - Myrocarpus frondosus Allem. - Leguminosae/ Papi lio

noideae 

- Cedrinho - Cedrela fissilis Vell. - Meliaceae

- Eucaliptos - Eucalyptus botryoides Sm. - Myrtaceae

E. êitriodora Hk.

E. grandis Maiden
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E. kirtoniana F. Muell.

E. maculata Hk.

E. pilularis Sm.

E. pune ta ta DC

E. resinifera Sm.

E
"t

. robusta Sm. 

E. saligna Sm.

E. urophylla Bla.

- Grevílea - Grevillea sp. - Proteaceae

- Guarantã - Esenbeckia leiocarpa Engl. - Rutaceae

- Ipê-amarelo - Tabebuia serratifolia Nichols. - Bignoniaceae

- Jequitibá - Cariniana sp. - Lecythidaceae

Pau-ferro - Caes alpinia fer:r>ea Mart. - Leguminosae/Caesa lpj_

nioideae 

- Pinus - Pinus caribaea var. caribaea Morel - Pinaceae

P. caribaea var. hondurensis Barrett & Golfari

P. elliottii Engelm.

P. oocarpa Schiede

P. taeda L.

- Quiri - Paulownia sp. - Scrophulariaceae.

Os materiais coletados provieram dos locais de 

amostragem apresentados na Tabela 1 e cuja situação geográf.:!:_ 

ca acha-se ilustrada pela Figura 1. 

Para a composição de uma amostra de solo, re

tiravam-se, com enxadão, volumes de 150 - 160 ml da rizosfe 

ra de 5 diferentes plantas, os quais eram misturados e acon-
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TABELA 1 - Relação dos locais onde foram coletadas arrostras pa 

ra estudo. 

Local de amostragem 

Johann Faber do Brasil 

Refl. Brasileira S.A. 

Refl. Sobloco Construtora 

Refl. Fazenda são Jorge 

Guataparã Florestal 1 

Guataparã Florestal 2 

Refl. Fazenda Retiro 

Refl. Fazenda P. Vermelha 

eia. Agro Flor. M. Alegre 

Refl. Grupo Ind. Lupo 

Horto Flor. Itirapina 

Horto Flor. Bebedouro 

Horto Flor. ltapetininga 

Horto Flor. Tupi 

Horto Flor. são Paulo 

Horto Flor. Guarany 

FCAVJ - UNESP 

Sítio Nagai 

Município Identificação 

são Carlos 

Cananêia/Pariquera-Açu 

são Carlos 

Cajamar/Jundiaí 

Sta. Rita do Passa Quatro 

Rib. Preto/Luís Antonio 

Rincão 

São Carlos 

Agudos 

Santa Lúcia 

Itirapina 

Bebedouro 

Itapetininga 

Piracicaba 

são Paulo 

PradÕpolis 

Jaboticabal 

Pirapozinho 

lA - lDª 

2 

3 

4A - 4B 

5 
(*) 

6A - 6B (*) 

7 

8 

9 

10 

llA- llB (*) 

(*)12 

13A- 13B(*) 

14 

15 (*)

16A -16C 

17 

18 

a - as letras designam sub-âreas estabelecidas no local. 

(*)- nos locais assim assinalados, foram também obtidas mudas para o estu 
do nematologico. 



�
 

,.
 

-e
 

o 

O
, 

,.. 

$
 

<,
 

o
 

�
 

F
I

G
U

RA
 

1 

o
 

,. ,.. A
 

o
 

•
 

o
 

�
 

.,
 

o
 

., 

-e
 

" 
r

, 

o
 

O
 

G
 

,,, 

'1-

,,.
 

li'
 

, '
 

' ...
. -..

 :-:-
--

,· ,.
.., ,

 : 
· .. -.

 ,
·--

, ·-
~· 

:\
'""" 

,0-·
 -.

• :'
 

. 
-;,_

 
o

 

.:
;•;

:,'7-
,;

 
/,

: 
:•.

,'._
-

-'_/
 

;
.'�

:',
:

 
!

,
•

.
'

 
' 

•
•

 

�
:. 

-
·-

· ·
··

· 
! 

!
' 

"
':

 .
..

. .
. :.,; :i, ·i

'.':· f�-'.
: :/; :?

? :
1� ��:�

'. \:.:: :{
� ,'.ti :

�: 
�

o 

o 
o 

..
 ,,. ?l

 ,,. '1-

' 
' 

,\
 

M/
 

"
�

"
•

l
 

j 
1
 

. 
<

 

"'I
" 

·•:' 
--:..;

:.. }
--

-;··
) �

: .. :.
 >

o
 

T'
 

'
'

 
'/

 

o(
 

..
 

> 

" 

e 
o 

..
 

"
 �
-

o
"

 o
..

o
 

o
 

o
 

<-'
� 

+ 

S
i

t
u

a
ç

ã
o

 
g

e
o

g
r

á
f

i
c

a
 

d
o

s
 m

u
n

i
c

í
p

i
o

s
 

p
a

u
l

i
s

t
a

s
 o

n
d

e
 

f
o

r
a

m
 

c
o

l
e

t
a

d
a

s
 a

m
o

s
t

r
a

s
 

p
a

r
a

 
o

 
e

s
t
u

d
o

 
n

e
rn

a
t

o
l

ó
g

i
c

o
. 

N
 

N
 



23 

dicionados em saco de polietileno, perfazendo o volume total 

de 750 - 800 ml. Nos povoamentos mais extensos, mesmo quando 

ocorria apenas uma espécie florestal, dividia-se a área total 

em sub-áreas menores e tomavam-se amostras completas de 750 -

800 ml de solo para cada uma delas. 

Deu-se preferência, sempre que possível, as 

plantas com sintomas gerais de depauperamento e, nos terrenos 

de maior declividade, àquelas presentes nas baixadas. 

Em razão da diversidade de essências incluídas 

no estudo, a profundidade de coleta variou de 10 a 90 cm. 

As raízes coletadas, em cada área amostrad� fo 

ram desmembradas com tesoura de poda e colocadas nas 

gens de polietileno contendo o volume total de solo. 

embala 

O preparo das amostras era completado promove� 

do-se umedecimento das paredes dos sacos plásticos com 

lio de pisseta e fixando-se as respectivas etiquetas de 

tificação. 

auxi 

iden 

Em alguns locais escolhidos para a coleta de 

amostras conseguiu-se também obter mudas de diferentes esp� 

cies florestais. Estas eram então, devidamente etiquetadas e 

transferidas para caixas de papelão, sendo levadas ao labora 

tório nematológico, onde eliminavam-se os Órgãos aereos e prQ 

cedia-se ao processamento das raízes e do solo. 
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3.1.2. Processamento das amostras para extração dos 

nematóides 

O processamento das amostras foi realizado no 

Laboratório de Nematologia do Departamento de Defesa Fitossa 

nit�ria da Faculdade de Ciªncias Agr�rias e Veterin�rias do 

Campus de Jaboticabal UNESP. 

Para a extração dos nematóides das amostras de 

solo empregou-se o método que combina peneiramento com o Bae� 

man modificado, desenvolvido por OOSTENBRINK (1954, 1960), aca 

tando--se as modificações propostas por MONTEIRO (1970) • Essa 

técnica é referida como 11Sieving-Petri Dish Method", denomina 

ção dada por AYALA et aZii (1963). Vale ressaltar que do vo 

lume total de solo coletado para cada amostra (750 - 800 ml) 

separavam-se 250 ml para o processamento . As peneiras utili 

zadas foram as de números 20, 100, 200 e 325 do sistema U.S.S.S.,

marca Granutest. 

Para a extração dos nematóides das raízes, ado 

tou-se o procedimento descrito por FERRAZ (1977). 

Nos casos de meloidoginose, as galhas foram dis 

secadas com estilete de aço de ponta fina, sendo as 

perineais montadas em lactofenol. 

3.1.3. Fixação e desidratação 

regiões 

Os espécimens obtidos para estudo foram mortos 

pelo calor, ou seja, aquecimento gradual até 65 °c. 

Em seguida, deu-se a fixação, realizada atra 
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vés da adição de solução de TAF forte (MONTEIRO, 1970) ao li 

qüido onde se encontravam os nematóides recém mortos. 

Após 6 ou 7 dias nessas condições, os exempl� 

res foram desidratados pelo método da desidratação vagarosa 

(LORDELLO, 1965), seguindo-se todavia, as modificações sugeri 

das por MENDONÇA (1976). 

3.1.4. Montagem das lâminas 

Prepararam-se lâminas temporárias e permanentes. 

No primeiro caso, exemplares mortos pelo calor 

ou já fixados eram transferidos para lâminas contendo gotas 

de solução de formol a 6%; para a lu:tagem empregava-se mis:tu 

ra de parafina e vaselina (2: 1), conforme recomendação de 

LORDELLO (1953). Montagens desse tipo foram preparadas com o 

objetivo de facilitar a identificação de certas espécies fito 

parasitas bastante conhecidas. 

As lâminas permanentes foram montadas em glic� 

rina, usando-se 11 Zut 11 na lutagem. 

Em ambos os casos, fibras de vidro foram colo 

cadas sob as lamínulas, como calços, a fim de evitar altera 

ções indesejáveis na forma dos nematóides. 

3.1.5. Mensuração dos nematóides 

Para a mensuração dos espécimens 

câmara clara adaptada a microscópio binocular, 

Zeiss. 

utilizou-se 

marca Carl 
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Além dos valores básicos propostos por de Man 

(a, b, c, V), as seguintes medidas foram também tomadas, sem 

pre que necessárias ou de interesse: 

L = comprimento total do corpo 

ost = comprimento do odontostílio

oph = comprimento do odontóforo 

estilete = comprimento total do estilete

R = número total de anéis do corpo 

Rv = número de anéis da vulva até a extremidade posterior

R = número de anéis do ânus até a extremidade posterior 
an 

R = número de anéis da extremidade anterior ao poro excretor 
ex 

R_ = número de anéis entre a vulva e o anus 
-v-an

j - comprimento da parte hialina da cauda

spc 

c' = 

o =

= comprimento dos espículos 

comprimento da cauda 

largura da cauda à altura do ânus 

distância abertura gl. esof. dors. - base estilete x 100
comprimento do estilete 

3.1.6. Estimativas populacionais 

Foram feitas estimativas das populações extraí 

das de cada amostra de solo, ao nível de gênero, segundo a me 

todologia apresentada na seqüência. 
,1:<, 

Após a fixação com TAF forte, reduzia-se o vo 

lume do líqüido contendo os nematóides até 10 ml, mediante de 

cantação prolongada e cuidadoso sifonamento. Em alguns casos, 

por razões de ordem prática, preferiu-se a redução através de 
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� o 
evaporaçao em estufa a 30 - 32 e. Em seguida, agitava-se com 

firmeza o recipiente, de modo a uni fermi zar a distribuição dos 

nematóides nos 10 ml. Imediatamente após, com auxílio de pi 

peta, tomava-se uma alíquota de l ml, transferindo-a para lâ 

mina de contagem ( lâmina de Peters) • 

A identificação foi realizada sob microscópio, 

limitando-se, como foi mencionado, ao nível de genero. Os re 

sultados da contagem eram anotados. Depois do primeiro exame, 

retornava-se a alíquota retirada ao volume inicial com auxí 

lio de pisseta. Reajustava-se o v olume a 10 ml e repetia - se 

o exame, anotando-se igualmente os dados dessa segunda conta

gem. Finalmente, calculavam-se as médias das duas contagens, 

para cada gênero, multiplicando-se esses valores por 10 para 

a obtenção das populações estimadas de cada grupo 

na amostra de 250 ml de solo. 

presentes 

Representantes de ApheZenchus, ApheZenchoides, 

Diphtherophora e Tylenchus foram incluídos na categoria dos n� 

matóides de vida livre. Tais parasitas, embora portadores de 

estilete, freqüentemente alimentam-se de microrganisr.os do solo. 

3 .2. Ensaios de inoculação de espécies formadoras de galhas 

Além do levantamento de nematóides fitoparasi 

tos, realizaram-se estudos visando a verificação da suscetibi 

lidade das espécies florestais Eucal yp tus citriodora, E. gra� 

dis , E. saligna, E. ur ophylla, Pinus caribaea var. caribaea, 
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P. e i tio ttii e P. oocarp a aos nematóides das galhas Me foi dogy_ 

ne incogni ta e M. javani ca. As essências florestais menciona 

das colocam-se entre as mais cultivadas no Brasil e os paras� 

tos, da mesma forma, destacam-se por estarem largamente disse 

minados em nosso, País. 

Para esta parte do trabalho, realizada no De 

partamento de Defesa Fitossanitária da Faculdade de Ciências 

Agrárias e Veterinárias do Campus de Jaboticabal - UNESP, pr� 

cedeu-se da maneira descrita a seguir. 

3.2.1. Formação das mudas 

As mudas foram formadas no viveiro do Institu 

to Florestal, Estação Experimental de Jaboticabal, emprega� 

do-se sementes obtidas junto a colaboradores. 

Usaram-se sacos plásticos como recipientes, co� 

tendo mistura de 2/3 de solo sílico-argiloso e 1/3 de esterco 

de carneiro, previamente tratados com brometo de metila à ra 

zão de 150 ml/m 3
• 

Todas as espécies apresentaram elevado indice 

de germinação, tornando-se necessário desbaste dentro dos re 

cipientes, de modo a permanecer apenas uma plântula. 

A seleção das mudas de eucalipto deu-se quando

apresentavam os 2 primeiros pares de folhas e a dos pinus uma

semana após a germinação, ocasião em que receberam os inóculos.
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3.2.2. Preparo dos inóculos 

Usaram-se, como fontes de inóculo, raízes de 

tomateiro (Lycopersicon escuZentwn Mill.) da cultivar Roma VF, 

artificialmente infestadas com Me Zoi dogy ne incognita e M. jq_ 

vanica. 

As suspensoes de ovos foram obtidas segundo a 

técnica· descrita por TAYLOR e SASSER (1978), dilacerando - se 

as raízes em liquidificador contendo solução de hipoclorito de 

sódio 0,5% e recolhendo-se os ovos em peneira n9 325 (sistema 

u.s.s.s.), após separação dos detritos nas peneiras n9s 20 e

100. Em seguida, os ovos foram recuperados em água destilada,

passaram por solução de sulfato de estreptomicina 1,0% 

descontaminação e retornaram para água destilada. 

para 

Estimativas do número de ovos por mililitro da 

suspensao inóculo foram realizadas com auxílio de lâmina de 

contagem (lâmina de Peters). 

3.2.3. Inoculação dos parasites 

As mudas foram cuidadosamente·transferidas pa 

ra vasos de argila de 10 litros contendo solo de mata obtido 

na periferia de Jaboticabal, devidamente peneirado e esteril� 

zado com brometo de metila (150 rnl/m 3
). Após a retirada do

envoltório plástico, as plântulas e seus torrões foram coloca 

dos em cavidades previamente preparadas na parte central dos 

vasos, completando-se o volume com solo sempre que necessário. 

Cada planta inoculada recebeu uma suspen�ão de 
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2.500 ovos, aplicada diretamente à zona de rizosfera através 

de 3 orifícios, de profundidade variável, abertos ao redor dos 

caules. Para assegurar maior uniformidade na aplicação, em 

pregaram-se funis de haste longa e curta, com as extremidades 

colocadas no interior dos orifícios. 

Após a inoculação, realizaram-se 2 regas leves 

separadas por intervalo de 30 minutos. 

Os vasos permaneceram, a partir daí, no inte 

rior de casa-de-vegetaçãó, não havendo controle da temperatu 

ra ou umidade. 

3.2.4. Delineamento estatístico 

Realizaram-se dois ensaios, referidos como en 

saio 1 e ensaio 2, no delineamento em blocos ao acaso com 8 

repetições e compostos por 9 e 12 tratamentos, respectivamente. 

Os tratamentos do ensaio 1 constituíam um es 

quema fatorial 3 x 3, com os fatores Espécies (Pinus ca1°ibaea

var. caribaea, Pinus elliottii e Pinus oocarpa) e Inóculos 

(Me loidogyne incognita, Me loidogyne javanica e Não Inoculado), 

sendo os seguintes: 

Elil 
= P. caribaea var. caribaea - M. incognita

ElI2 
= P. caribaea var. caribaea M. javanica

ElI 3 
= P. caribaea var. caribaea - Não inoculado

E2Il 
= P. elliottii - M. incognita

E2 I2 
= P. elliottii - M. j avanica

E2 I3 P. e lliottii - Não inoculado
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E3Il
= P. oocarpa - M. incognita

E3I 2
= P. oocarpa M. j avanica

E3I3
= P. oocarpa - Não inoculado.

No ensaio 2, constituiu-se um esquema fatorial 

4 x 3, com os fatores Espécies (Eucalyptus citriodora, Euca 

lyptus grandis, Eucalyptus saligna e Eucalyptus urophylla) e 

Inóculos (Meloidogy ne incognita, Meloidogyne javanica e Não 

Inoculado) e os seguintes tratamentos: 

El il = E. citriodora - M. incognita

El I 2 = E. citriodora M. javanica

El I3 = E. citriodora - Não inoculado

E2 Il = E. grandis - M. incognita

E2 I 2 = E. grandis M. javanica

E2 I3 = E. grandis Não inoculado 

E3 Il = E. saligna - M. incognita

E3 I 2 = E. saligna - M. javanica

E3 I3 = E. sa ligna - Não inoculado

E4Il = E. urophylla - M. incognita

E4I2 = E. urophy l la - M. javanica

E4I3 = E. urophylla Não inoculado.

Quando a interação Espécies x Inóculos foi si� 

nificativa, desdobraram-se os grau s  de liberdade com a finali 

dade de se estudar os efeitos dos Inóculos dentro de cada Es 

pécie, aplicando-se o teste de Tukey para comparação final en 

tre as médias. 
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3.2.5. Coleta de dados 

As plantas foram conduzidas durante 90 dias, a 

partir da inoculação. Para evitar acúmulo indesejável de ati 

vidades no final dos ensaios, procedeu-se a inoculação das mu 

das de EucaZyptus 10 dias após a dos Pinus. 

Decorrido o período de observação, em cada ca 

so, as plantas foram arrancadas com auxílio de jatos d'água e 

os sistemas radiculares lavados em água corrente. 

Para as espécies de Pinus, coligiram-se então 

os dados de altura das plantas, considerada como sendo a dis 

tância no caule entre os pontos de inserção das primeiras fo 

lhas basais e o do início do tufo apical. 

Posteriormente, com auxílio de tesoura de poda, 

promoveu-se, nos 2 ensaios, a separação da parte aérea das 

plantas, sendo as mesmas levadas e mantidas em estufa à 68 -

00 
-

7 e, ate peso constante. os sistemas radiculares foram colo 

cados para secar à sombra durante 60 minutos, coletando-se os 

valores de peso fresco. 

3.2.6. Observações histopatológicas 

Além das plantas incluídas nos ensaios 1 e 2, 

inocularam-se mais 4 mudas de cada uma das espécies de Euca 

Zyptus e Pinus, as quais foram arrancadas, respectivamente, 

após 14, 28, 42 e 56 dias da inoculação. Levadas ao laborató 

rio, essas plantas tiveram os sistemas radiculares dissecados 

sob microscópio estereoscópico para verificação da presença dos 
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parasi tos e de seus estágios de desenvolvimento. 

Secções transversais de raízes parasitadas fo 

ram montadas para facilitar as observações histopatológicas. 

As raízes, neste caso, foram fixadas em F.A.A. durante 24 ho 

ras, desidratadas em série de álcoois, incluídas em parafina, 

seccionadas em micrótomo rotativo e coloridas com safranina e 

verde - estável·, sendo os cortes montados em bálsamo do Cana 

dá (RUEHLE, 1962; MENDES e CARDOSO, 1978). 

A análise do comportamento das espécies flores 

tais em relação aos nematóides das galhas inoculados baseou

se no critério proposto por DROPKIN e NELSON (1960), comple 

mentado por WANG et alii (1975). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na parte inicial deste capítulo sao apresenta 

dos e discutidos os resultados do levantamento realizado em 

viveiros e povoamentos florestais, incluindo-se as estimati 

vas populacionais das amostras de solo, identificações especi 

ficas e comentários gerais. 

Posteriormente, sao relacionadas as observaçces 

referentes às inoculações de espécies formadoras de galhas em 

mudas de espécies de Eucalyptus e Pinus. Na parte final e 

apresentada a descrição do macho de Xiphinema paritaliae, en 

contrado durante o levantamento nematológico. 

4.1. Levantamento de nernatóides associados a essências flo 

restais 

Nas Tabelas 2, 3 e 4 são apresentadas as esti 

rnativas populacionais de nematóides fitoparasitos e de vida 

livre, ao nível de gênero, extraídos das amostras de solo re 
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!ativas a EueaZyptus, Pinus e espécies florestais

respectivamente.

O exame dos dados ora obtidos vem 

38 

diversas, 

confirmar, 

desde logo, as afirmações de RUEHLE e SASSER (1962) e RUEHLE 

(1972 a), entre outros autores, de que as densidades populaci� 

nais de nematóides fitoparasitos em geral sao menores nas flo 
-restas naturais ou povoamentos florestais que em areas desti 

nadas a intensivo aproveitamento com culturas anuais ou semi-

perenes. Nestas, os constantes tratos realizados (arações, 

gradeações, irrigação, adubações químicas e orgânicas) propor 

cionam, sem dúvida, ótimas condições ao desenvolvimento das 

plantas, da mesma forma que ao crescimento populacional dos 

nematóides parasitos. Os ecossistemas florestais, por sua 

vez, estão sujeitos a mudanças edáficas e biológicas mais res 

tritas, mantendo-se os níveis populacionais dos 

mais estáveis. 

nematóides 

Nematóides de vida livre, pertencentes a diver 

sas familias, ocorreram em todas as amostras de solo exa

minadas. 

Espécies fitoparasitas pertencentes a dez dife 

rentes gêneros foram também determinadas. 

Predominaram, de modo geral, grupos de nematói 

des ectoparasitos, ocorrendo como e;d;parasitos típicos 

nas os gêneros Pratylenehus, Hoplolaimus e Meloidogyne.

ape 

Em 

certos casos, que serão abordados na seqüência, nematóides es 

piralados do gênero Helieotylenehus comportaram-se também co 

mo endoparasitos. 
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Pode-se verificar ainda, que as infestações f� 

ram geralmente múltiplas, envolvendo espécies de dois ou mais 

gêneros, observação concordante com RUEHLE e SASSER (1962), 

LANE e WITCHER (1967) e MALEK (1968). 

Considerando-se o número total de amostras de 

solo processadas e submetidas ao exame nematológico durante o 

levantamento, as seguintes porcentagens de ocorrência foram 

obtidas, para os diferentes gêneros determinados: Helicotyle� 

chus - 54,3; Hemicycliophora - 1,8; Hoplolaimus - 5,3; Macro 

posthonia - 26,3; Meloidogyne - 8,7; Paratrichodorus - 26,3; 

Pratylenchus - 12,3; Rotylenchulus - 5,3; Tylenchorhynchus -

10,5; Xiphinema - 31,5. 

Em seguida, sao relacionadas as espécies iden 

tificadas, para cada gênero, nos diferentes locais de amostra 

gem; comentários sobre as condições gerais das plantas ataca 

das e características das populações dos parasites estão in 

cluídos, sempre que cabíveis. 

Gênero Helicotylenchus Steiner, 1945. 

Helicotylenchus dihystera (Cobb, 1893) Sher, 

1961. 

Fêmeas (n = 28): L = 662 µm (603 - 698); a = 29 

(26 - 31); b = 5,3 - 5,7; c = 38 - 48; e' = 0,9 - 1,1; 0 = 41 -

49; estilete = 23 - 26 µm; V =  62,9% (61,7 - 64,5). 

Ocorrência: Eucalyp:tus citriodora (16C), E. 

grandis (6B, 14), E. macula ta (14), Eucalyptus saligna (3, 6A, 
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10), Pinus caribaea var. caribaea (14), P. caribaea var. hon 

durensis (12*, 14), P. eZZiottii (lC, 2, 8, 12*, 14, 15*, 17), 

P. oocarpa (12*, 12), Myrocarpus frondosus (14),

fissiZis (14), Cariniana sp. (14). 

Esta espécie é polífaga e cosmopolita, 

CedreZa 

sendo 

considerada por LORDELLO e CESNIK (1958) como a mais freqüen 

te no Estado de são Paulo, entre os nematóides espiralados. 

MENDONÇA (197 6) assinalou sua presença em uma série de pla� 

tas cultivadas e daninhas, procedentes de 4 diferentes 

dos. 

Esta 

Em relação a essências florestais, SHARMA (1976) 

encontrou-a parasitando EucaZyptus saligna e Pinus caribaea no 

Estado do Espírito Santo. Em outros países, como nos Estados 

Unidos, também ocorre freqüentemente em viveiros e plantações 

de espécies florestais (FERRIS e LEISER, 1965). 

RUEHLE e SASSER (1962) observaram, em ensaios 

conduzidos em casas de vegetação, que H. dihystera conseguia 

reproduzir em raízes de Pinus eZZiottii e P. taeda; todavia, 

destacaram que ocorreram aumentos nas populações dessa esp� 

cie, após um ano, em apenas 40% das plantas inoculadas. Os da 

nos causados foram superficiais e os prejuízos considerados le 

ves. 

No presente estudo, observou�se que nos siste 

mas radiculares de mudas de P. eZZiottii obtidas junto ao Hor 

to Florestal de são Paulo ocorriam tanto lesões na epiderme 

como mais profundas, encontrando-se áreas de tecido morto de 
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até 5 mm de comprimento. De 10 lotes de 1 g de radicelas com 

os sintomas descritos, retirados dessas mudas, obteve-se o nu 

mero médio de 38 espécimens/g. Na maioria das vezes, os exem 

plares de H. dihystera examinados apresentavam o corpo em p� 

sições fortemente angulosas. 

HeZieotyZenchus microcephaZus Sher, 1966. 

Fêmeas (n = 6): L = 635 µm (608 - 680); a = 26 

(24 - 30); b = 5,5 - 6,1; c = 29 38; c' = 1,2 - 1,5; O= 32-

37; estilete = 26 µm (23 - 27); V =  62,0% {60,9 63,0). 

Ocorrência: EucaZyptus saZigna (5). 

Esta espécie foi assinalada pela primeira vez 

no Brasil por Mendonça (1976), associada a gramíneas em Pira 

cicaba (SP). 

No presente estudo, foi encontrada na rizosfe 

ra de E. saZigna, em Santa Rita do Passa Quatro. Larvas e fê 

meas foram obtidas tanto do solo como de raízes. 

HeZicotyZenchus pseudorobustus (Steiner, 1914) 

Sher, 1961. 

Fêmeas ( n = 1 2  ) : L = 6 O 6 µm ( 5 61 - 6 2 2 ) ; a = 2 5 

(22 - 26); b = 5,3 (5,1 - 5,6); e =  43 - 48; c' = 1,1 - 1,2; 

O= 31 - 34; estilete = 2 5  µm (24 26); V =  63,7% (62,5 

64, 4) • 

Ocorrência: EucaZyptus citriodora (13*), E. ma 

c�Zata (13*), E. piZuZaris (13*), E. punctata (13*), E. uro 

phylZa {13*), Finus sp. {9), Myrocarpus frondosus (13*), Pip_ 

tadenia sp. (13 *) •
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H. pseudorobustus já foi encontrada em associa

çao com Eucalyptus sp. por MENDONÇA (1976) em Botucatu (SP). 

Trata-se de espécie também freqüente nos solos paulistas. 

Gênero Macroposthonia de Man, 1880. 

Macroposthonia onoensis (Luc, 1959) De Grisse 

& Loof, 1965. 

Fêmeas (n = 6): L = 474 µm (412 - 638); a= 11,5 

(11 - 12); b = 3, 8 - 4,4; c = 17 (15 - 18); estilete= 49,5 µm 

( 4 8 , O - 51 , 5 ) ; V = 9 3 , O% ( 9 2 , 5 - 9 3 , 5 ) ; R
V = 8 - l O ; R 

= 6 -an 

7; R = 118 - 136. 

Ocorrência: Eucalyptus saligna (7), 

e Z Z i o t ti i ( lA, 1 B, 1 C , lD , 2 ) •

Pinus 

Macroposthonia ornata (Raski, 1958) De Grisse 

& Loof, 1965. 

Fêneas (n = 8): L = 453 µm (412 - 496); a= 10,0 

(9,5 - 10,5); b = 4,4 - 4,7; c = 20(17 - 22); 

51,0 µm (50,5 - 52,0); V =  93,0% {92,0 - 93,5); 

R 
an = 4 - 5; R = 83 {82 85) .

estilete = 

¾ = 7 - 8;

Ocorrência: Eucalyptus grandis (14); Pinus ca 

ribaea var. caribaea (14), P. caribaea var. hondurensis {14), 

Cariniana sp. (14), Cedrela fissilis {14), Piptadenia sp. (14). 

Macroposthonia ornata foi primeiramente obser 

vada parasitando milho, em nosso País (MONTEIRO, 1963). Atual 

mente, sabe-se que ataca diversas culturas de importância 

econômica e pode reproduzir nas raízes de algumas plantas da 

ninhas. 



Macroposthonia sphaerocephala {Taylor, 

De Grisse & Loof, 1965. 
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1936) 

Fêmeas {n = 6): L = 344 µrn {305 - 371); a= 8,5 

{8,3 - 8,6); b = 3,4 {3,2 - 3, 7); c = 15 {14 - 17); estilete =

5 2 , O µrn { 5 O , 5 - 5 2 , 5 ) ; V = 9 2 , 5 % { 91, 5 - 9 3 , O ) ; ¾ = 6 - 7; 

R = 3 - 5: R = 70 (65 - 73). an 
Ocorrência: Eucalyptus citriodora (16B), E. sa

ligna (6A). 

Está espécie é cosmopolita, ocorrendo em paf 

ses da Europa, América do Norte, América do Sul, África e Ásia. 

Este é o primeiro relato de sua presença infes 

tando plantas no Brasil. 

Os nernatóides do genero Macropasthonia, conhe 

e.idos corno anelados, são ectoparasitos e provocam danos serne

lhantes aos espiralados do gênero Helicotylenchus. Aliás, arn 

bos ocorreram simultaneamente em diversas amostras. 

Gênero Xiphinema Cobb, 1913. 

Xiphinema brasiliense Lordello, 1951. 

Fêmeas (n = 5): L = 1974 µrn (1836. - 2093); a =

35 (33 - 40); b = 5,6 (5,2 - 5,7); c = 55 (47 - 60); c' = 1,2 

(1,1 - 1,3); ost = 119 µrn (115 -121), oph = 74 µrn (71 - 75) ; 

estilete = 193 µrn {187 - 195); V =  28,2% (27,6 - 28,9). 

Ocorrência: Eucalyptus grandis (6B), E. sali�

na {6A). 
A espécie foi descrita com base em exemplares 

coletados de cultura de batata (LORDELLO, 1951). Foi assina 
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-

lada em areas de cerrado do Brasil Central por HUANG et alii 

(1976). No presente trabalho, também ocorreu em solo de cer 

rado. Ataca diversas famílias de plantas no Estado de são 

Paulo. 

Xiphinema elongatum Sch. Stek. & Teun., 1938. 

Fêmeas ( n = 8 ) : L = 2 O 4 6 µm ( 19 7 8 - 2 2 6 9 ) ; a =

51.(44 - 53); b = 6,0 - 6,7; c = 38 (33 - 40); c' = 2,4 - 2,6; 

ost = 89 µm (85 - 9 1); oph = 60,0 µm (58,5 - 61,0); estilete= 

14 8 , 5 µm (14 4 , 5 - 15 2 , O ) ; V = 3 9, 4 % ( 3 8 , 9 - 41 , 3 ) . 

Ocorrência: Pinus caribaea var. caribaea (12*), 

P. caribaea var. hondu rensis (12*). P. oocarpa (12*).

Espécie cosmopolita e polifaga. Os valores de 

terminados para o comprimento do estilete nos espécimens ora 

estudados, embora aceitáveis para a espécie, foram inferiores 

aos observados por FERRAZ (1977) em exemplares coletados na 

rizosfera de gramíneas e leguminosas. 

Xiphinema krugi Lordello, 1955. 

Fêmeas (n = 10): L = 1882 µm(l698 - 2083); a =

37 (34 - 42); b = 5,2 - 5,9; c = 44 - 59; c' = 1,0 - 1,2; ost=

111 µm (108 - 117); oph = 70 µm (68 - 74), estilete = 181 µm 

(177 - 187); V =  34,8% (32,8 - 35,8). 

Ocorrência: Eucalyptus citriodora (7, 16C), Pi 

nus elliottii (llB), Esenbeckia leiocarpa (14). 

Esta é, muito provavelmente, a espécie de Xi 

phinema mais disseminada no Brasil. A população-tipo foi co 



letada em solo de floresta natural da região de Piracicaba 

(LORDELLO, 1955). 
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Xiphinema paritaliae Loof & Sharma, 1979. 

Fêmeas (n = 8): L = 3485 µm (3390 - 3662); a =

66 (60 - 69); b = 8,4 - 9,5; c = 46 (39 - 48); c' = 2,7 (2,6-

2,9); ost = 1i1 µm (108- 114); oph = 68 µm = 68 µm (66 - 70); 

estilete = 179 µm (176 - 181); V =  40,1% (38,3 - 41,0). 

Ocorrência: Eucalyp tus saligna (7). 

Xiphinema paritaliae foi descrita com base em 

3 fêmeas e algumas larvas coletadas no Estado da Bahia (LOOF 

e SHARMA, 1979). 

O confronto entre os dados disponíveis mostra 

que ocorrem variações morfométricas nessa espécie, sendo os 

valores obtidos para o comprimento do odontostílio e a rela 

ção c' maiores na população - tipo que nos espécimens ora apre 

sentados. 

Vale frisar que em cerca de 40% das fêmeas co 

letadas na rizosfera de E. saligna, a superfície interna da 

cutícula formava, próximo à extremidade caudal, um curto e es 

treito canal cego (7,0 x 1,5 µm), o qual mostrava certa seme 

lhança com o característico "blind canal" encontrado em Xiphi 

nema ifacolum Luc, 1961. 

Xiphinema surinamense Loof e Maas, 1972. 

Fêmeas (n = 10}: L = 2190 µm (2056 - 2332);a = 

43 (39 - 45); b = 51 - 54; c = 74 83; c' = 0,8 - 0,65; ost= 
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112 µm (110 - 116); oph = 74 µm (73 - 76); estilete = 186 µm 

(183 - 190); V =  37,5% (36,8 - 39,0). 

Ocorrência: Eucalyptus macula ta (11*), E. pil� 

laris (11*), Pinus elliottii (llB). 

A espécie em questão já havia sido assinalada 

na região de Itirapina por ZEM (1977), sendo ora obtida taro 

bém do Horto Florestal local. 

Xiphinema vulgare Tarjan, 1964. 

Fêmeas (n = 13}: L = 2280 µm (2135 - 2494); a= 

53 (46 - 56}; b = 6,5 (6,2 - 7,0}; c = 42 - 51; c' = 1,50 

1,75; ost = 112 µm (109 - 114), oph = 70 µm (68 - 73); estile 

te = 182 µm (179 - 187); V =  39,1% (36,8 - 40,2); j=l6-20µm. 

Ocorrência: Eucalyptus saligna (3), 

elliottii (lB, 8, 17). 

Pinus 

Para a quase totalidade das espécies de Xiphi 

nema ora identificadas, este constitui o primeiro relato de 

associação com essências florestais em nosso meio. 

A espécie Xiphinema americanum, comumente ob 

servada em viveiros e povoamentos florestais dos Estados Uni 

dos e outros países, não foi encontrada durante o presente es 

tudo. Também Xiphinema brevicolle, obtida por ZEM (1977) de 

raízes de Pinus taeda em área de cerrado paulista, não 

reu nas amostras coletadas. 

Em apenas dois locais de amostragem as 

tações de Xiphinema mostraram aspectos mais marcantes. 

ocor 

infes 
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No primeiro caso, observou-se ataque de X. su 

rinamense a Pinus elliottii em Itirapina. Tratava-se de ta 

lhão formado em terreno bastante inclinado, com o solo bem 

protegido por cobertura morta e ausência de plantas daninhas. 

As árvores adultas não mostravam sintomas de retardamento no 

crescimento, embora parasitadas. Contudo, plantinhas 

das sob a copa das maiores, pela germinação de sementes 

forma 

das, apresentavam os sistemas radiculares reduzidos e com 

extremidades de algumas radicelas levemente engrossadas. 

as 

Fê 

meas e larvas de diferentes estádios do nematóide foram encon 

tradas nessas raízes. 

A segunda associação-digna de nota foi observa 

da em Rincão, entre X. vulgare e Eucalyptus saligna. Na area 

onde foram tomadas as amostras, as plantas mostravam desuni 

formidade no desenvolvimento com evidente variação no diâme 

tro dos fustes. Algumas árvores encontravam-se em condições 

precárias. Fêmeas e larvas foram obtidas de raízes e princi 

palmente do solo da rizosfera. O sintoma mais marcante, nas 

plantas debilitadas, era a escassez de radicelas, encontradas 

geralmente nas raízes mais profundas. Tais radicelas aprese� 

tavam-se curtas e ramificadas. Posteriormente, em uma segun 

da visita ao local, colheram-se algumas amostras de solo e 

raizes nas plantas mais vigorosas, verificando-se que estas 

possuíam sistemas radiculares mais desenvolvidos e profundos. 

Em ambos os casos, os exemplares ocorreram com maior freqüên 

eia nas raízes finas mais profundas, situadas abaixo de 60 -

70 cm,· particularmente as fêmeas. 
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Gênero Hemicycliophora de Man, 1921. 

Hemicycliophora lutosa Loof & Heyns. 1969. 

Fêmeas {n = 8): L = 986 µm {936 - 1104); a =  26 

(24 - 29); b = 6, 3 - 6,7; c = 6,6 - 8,0; c' = 4,1 - 5,1; esti 

lete = 81 µm {77 - 83)"; Rex = 53 - 55; ¾ = 67 - 70; R
V-an

= 1 5-

17; R = 56an 63; R = 3 27 { 310 - 342 ); V =  83% (82-85). 

Obs.: os valores de R e R___ foram determina:los 
ex -v 

em 5 fêmeas e os de R __ e R em apenas 3.-v-an an 

Ocorrência: Eucalyptus citriodora (4A). 

H. lutosa foi assinalada pela primeira vez em

nosso Estado por MONTEIRO et alii (1978), ocorrendo em 

de cerrado da região de Ilha Solteira. 

solo 

Infelizmente, as referências sobre parasitismo 

de essências florestais por representantes de Hemicycliophora 

são raras, inexistindo trabalhos relativos aos danos eventual 

mente causados, o que impede melhor estudo comparativo no mo 

mente. 

Pode-se destacar, no entanto, que uma outra es 

pécie do gênero, Hemicycliophora n atalensis Loof & Heyns, 1969, 

foi também descrita com base em populações obtidas na rizosfe 

ra de Eucalyptus sp. na África do Sul. 

No presente levantamento, H. lutosa foi encon 

trada apenas em Cajamar/Jundiaí, em talhão de Eucalyptus ci 

triodora. Essa área fora empregada anteriormente para o cul 

tive de hortaliças, sendo bastante provável que os ataques de 
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nematóides datassem daquele período. As plantas apresentavam 

bom aspecto geral. Embora parasitados, os sistemas radicula 

res não mostravam áreas apodrecidas ou deformações, sendo nor 

mal a emissão de radicelas. Os danos possivelmente causados 

por H. Zutosa, nos níveis populacionais presentes, estavam 

sendo tolerados pelas árvores, sem maiores prejuízos. Além 

disso, a utilização da área como horta durante alguns anos 

certamente proporcionou ao solo maior riqueza em matéria org� 

nica, favorecendo o crescimento das plantas. 

1974. 

Gênero Paratrichodorus Siddiqi, 1974. 

Paratrichodorus minor (Colbran, 1956) Siddiqi, 

Fêmeas (n = 5): L = 548 µm (511 - 577), a = 23 

(20 - 24); b = 4,7 - 5,4; estilete = 30 µm (29 - 32); V = 54% 

(52 - 58) . 

Paratrichodorus renifer Siddiqi, 1974. 

Fêmeas (n  = 7): L = 492 µm (462 - 519); a = 21 

(18 - 22); b = 4,9 - 5,6; estilete = 32,0 µm (30,0 

V = 57% (55 - 58). 

32 t 5) j 

Ocorrência: EucaZyptus botryoides (16A), E. ki� 

toniana (16A), E. resinifera (16A), E. robusta (16A), Pinus 

caribaea var. hondurensis (14), P. eZZiottii (13A, 17), Miro 

carpus frondosus (14), CaesaZpinia ferrea (14), CedreZa fias� 

Zis (14). 
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Paratrichodorus spp. (apenas larvas). 

Ocorrência: Eucalyptus grandis (14), E. macula 

Este constitui o primeiro registro de P. reni 

Os representantes de Paratrichodorus ocorreram 

sempre juntos a outros nernatóides fitoparasitos, em infesta 

ções múltiplas, observando-se que suas populações estimadas es 

tavarn, na maioria das vezes, entre as menores., 

A propósito, o nível populacional desses para 

sitos presente na rizosfera das essências florestais suscetí 

veis, principalmente Pinus spp., influi rnarcanternente na ma 

nifestação de sintomas e extensão dos danos. Esta parece ser 

a melhor explicação para o fato de certos sintomas hipoplásti 

cos evidentes, corno as "stubby-roots", ocorrerem com freqüê� 

eia em plantas infestadas artificialmente, de acordo com rela 

to de RUEHLE (1969), e terem sido apenas esporadicamente ob 

servados nos povoamentos de Pinus percorridos ao curso deste 

estudo. 

t muito provável, ainda, que ocorra competição 

entre as populações dos diferentes gêneros de nematóides nos 

ataques múltiplos, com prejuízos para Paratrichodorus. Esta 

condição também não ocorre, normalmente, nos trabalhos condu 

zidos em laboratório ou casas de vegetação. 

Cuidados especiais devem ser adotados em vivei 

ros porque a inadvertida inoculação de mudas de Pinus com es 
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pécies de Paratriahodorus, através de água ou solo contamina 

dos, poderá ser responsável pela formação de plantas mal de 

senvolvidas, quase desprovidas de radicelas funcionais. 

Gênero Pratylenahus Filipjev, 1936. 

Pratylenahus braahyurus JGodfrey, 1929) Filip 

jev & Sch. Stekhoven, 1941. 

Fêmeas (n = 10): L = 476 µm (439 - 508), a= 23 

(21 - 27); b = 5, 8 (5, 6 - 6, 5); c = 18 (16 - 22) ; c' = 1, 9 

2,1; estilete = 18,5 µm (17,5 - 20,0); V =  86,0% (84,5 - 87,0). 

Ocorrência; Euaalyptus botryoides (16A), E. ro 

busta (16A), Pinus aaribaea var. caribaea (llA), P. elliottii 

(llA, 17), P. ooaarpa (12, 12*). 

Os danos causados em certas espécies de Euea 

Zyptus, no Estado de são Paulo, já foram descritos por IORDELLO 

(1967 a, 1967 b). 

Trata-se de espécie endoparasita, altamente po 

lífaga e cosmopolita, capaz de prejudicar as plantas atacadas 

através de ações espoliadora, tóxica e principalmente traumá

tica. De sua movimentação intensa pelo interior das raízes 

resultam muitas lesões necróticas. 

Exemplares foram obtidos de raízes de Euaàly� 

tus botryoides e E. robusta, onde ocorriam lesões já escureci 

das. Os sintomas gerais concordavam com os relatados por LO� 

DELLO, não se observando todavia, qualquer coloração anormal 

nas folhas das plantas mais prejudicadas. 
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Dada a sua larga disseminação em solos pauli� 

tas, P. brachyurus constitui-se em uma das espécies potencia! 

mente mais nocivas a eucaliptos e outras essências florestais. 

Gênero Hoplolaimus Daday, 1905. 

Hoplolaimus galeatus (Cobb, 1913) Thorne, 1935. 

Fêmeas (n  = 6): L = 1440 µm (1281 - 1516); a= 

29 (25 - 31); b = 7,2 (6,6 - 8,3); c = 51 - 65; c' = 0,5 - 0,7; 

O= 18 - 22; estilete= 48 µm (47 - 50); V= 56,5 (53,9 -57,4). 

Ocorrência: Pinus elliottii (13A, 13C), Pinus 

sp. ( 9) . 

Trata-se de espécie cosmopolita, já assinalada 

parasitando diversas plantas cultivadas em nosso meio. 

H. galeatus foi inicialmente reconhecido como

parasito de espécies de Pinus por STEINER (1949), passando a 

figurar então como um dos nematóides de maior interesse para 

esse gênero de coníferas. Em muitos trabalhos aparece referi 

do como H. coronatus, seu sinônimo. 

Os prejuízos que causa sao muitos semelhantes 

aos provocados pelas espécies de Pratylenchus, ou seja, ocor 

rência de sintomas necróticos resultantes principalmente da 

intensa movimentação inter ou intracelular dos nematóides nas 

raízes. 

Os trabalhos de RUEHLE (1962), RUEHLE e SASSER 

(1962) e RUEHLE (1972 c) envolvendo Pinus elliottii, P. taeda 

e P. clausa, mencionados na revisão de literatura, mostraram 
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que H. galeatus pode causar danos severos em coníferas. Isto 

ocorreu principalmente quando os níveis de inóculo empregados 

foram superiores a 9.500 exemplares por sistema radicular e, 

com maior freqüência, nos casos em que a inoculação se deu em 

plantas muito novas, comumente com dois meses de idade: a fa 

se inicial de crescimento das mudas de Pinus parece consti 

tuir, efetivamente, período cr�tico de suscetibilidade a H.

galeatus. Em vista disto, salienta-se, desde logo, a impor 

tância da prevençao contra a presença dessa espécie de nema 

tóides em viveiros de mudas de coníferas. 

Se mudas sadias forem produzidas e plantadas , 

a extensão dos danos ficará na dependência dos níveis popul� 

cionais do parasito já existentes na área. No caso das popula 

ções presentes no solo serem pequenas, residuais, as plantas 

poderão apresentar bom ritmo inicial de crescimento e mostrar 

maior tolerância aos danos provocados pelos nematóides, produ 

zindo árvores possivelmente menos vigorosas mas, ainda assim, 

capazes de fornecer volumes satisfatórios de madeira. 

Nos povoamentos de Pinus infestados por H. ga

Zeatus percorridos ao curso deste trabalho observou-se que a 

situação acima descrita era a predominante. As populações es 

timadas ora obtidas aproximam-se dos menores níveis de inócu 

lo empregados por. RUEHLE em seus estudos. Corno foi dito, em 

condições de casa de vegetação tais densidades populacionais 

foram suficientes para limitar o crescimento de plântulas de 

certas espécies, como Pinus taeda por exemplo. Entretanto,em 
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�ondições naturais, observou-se que isso praticamente naoocor 

reu, encontrando-se árvores de Pinus eZZiottii com atraso no 

crescimento mas, raramente, plantas depauperadas. 

Entre as prováveis explicações para o fato po 

de-se destacar as seguintes, consideradas relevantes: maior 

idade das plantas quando expostas à ação dos parasitos; disp� 

nibilidade de nutrientes no solo na época do plantio 

buindo para a rápida formação de eficientes sistemas 

contri 

radicu 

lares; possível presença no solo de inimigos naturais de nema 

tóides; competição com outras espécies fitoparasitas; existên 

eia de cobertura morta sobre o solo impedindo perdas excessi 

vas de água e favorecendo o crescimento das plantas. 

Em vista do exposto, recomenda-se que nos po 

voamentos onde ocorram HopZoZaimus galeatus e/ou PratyZenchus 

brachyurus sejam adotadas medidas no sentido de estimular o 

rápido crescimento das plantas e evitar aumentos nos 

populacionais dos parasitos. 

Gênero MeZoidogyne Goeldi, 1887.

,r • n1ve1s 

MeZoidogyne incognita (Kofoid & White, 1919) 

Chitwood, 1949. 

Ocorrência: Tabebuia serratifoZia (5*}, PauZow 

nia sp. (18).

M. incognita é uma das espécies de nematóides

mais nocivas às plantas cultivadas em todo o mundo. 

Foi encontrada parasitando mudas de Tabebuia 
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serr atifoZia (ipê-amarelo) em viveiro de Santa Rita do Passa 

Quatro. As raízes apresentavam-se moderadamente infestadas , 

observando-se galhas bem evidentes. Ootecas ocorriam em pe 

quena quantidade, sugerindo tratar-se de ataque recente. Na 

parte aérea o aspecto geral era ainda satisfatório, embora as 

folhas mais velhas caíssem prematuramente. 

Sintomas hiperplásticos desse tipo certamente 

provocariam severa limitação ao crescimento futuro das pla� 

tas, principalmente após a transferência do viveiro para o 

campo. 

M. incognita foi também encontrada em plantas

de quiri com sintomas de enfezamento, procedentes de Pirapozi 

nho. Galhas esféricas ocorriam em grande quantidade nas radi 

celas. Embora se constatasse a presença de larvas nas raízes 
-

principais, mais grossas, nao se verificou hipertrofia celu 

lar perceptível, mesmo ao microscópio estereoscópico. Fêmeas 

também não foram observadas nessas raízes. Na parte 
· -

aerea,

os sintomas eram semelhantes aos descritos por LORDELLO e �

NAZAWA (1967) para M. arenaria, ou seja, porte irregular, mur

cha e queda intensa de folhas e deperecimento.

Infelizmente não foi possível a identificação 

segura da espécie de quiri envolvida, o que poderia permitir 

a obtenção de novos subsídios sobre a aparente resistência de 

PauZownia kawakami e P. tomentosa aos nematóides das galhas, 

sugerida por LORDELLO e KANAZAWA. 

Deve-se destacar, além desses dois casos típ� 
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cos de meloidoginose, a presença de larvas pré-parasitas na 

rizosfera de plantas de 2 povoamentos de Pinus eZZiottii e 1 

de EucaZyptus saZigna. Maiores comentários sobre o comporta 

mento de espécies de EucaZyptus e Pinus em relação aos nema 

t6�des das galhas serão apresentados em item posterior deste 

capítulo. 

1940. 

Gênero RotyZenchuZus Linford & Oliveira, 1940. 

RotyZenchuZus reniformis Linford & Oliveira, 

Fêmeas imaturas (n = 14): L = 368 µm (355 - 390}; 

a = 17 (16 - 18} ; b = 3, 2 - 3, 4; e = 15 - 17; V = 70, 0% ( 68,0 -

71,5); estilete = 16,0 - 17,5 µm. 

Machos (N = 7} : L = 418 µm (387 - 431); a = 22 

(20 - 23} ; b = 3,9 - 4,6; c = 12 - 15. 

Ocorrência: Pinus caribaea var. caribaea (12* }, 

P. caribaea var. hondurensis.

R. reniformis, o nematóide reniforme, foi en 

centrado na rizosfera de mudas de Pinus caribaea coletadas em 

Bebedouro. 

Das amostras de solo foram obtidas larvas, fê 

meas imaturas e principalmente machos. Sabe-se que as larvas 

e machos não se alimentam durante o desenvolvimento e que as 

fêmeas imaturas constituem o estágio infestante. 

Durante o exame dos sistemas radiculares de mu 

das de P. caribaea var. caribaea observaram-se inúmeras fê 
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meas imaturas e já maduras parcialmente penetradas nas raízes. 

Dos materiais de P. caribaea var. hondurensis não se conse 

guiu obter fêmeas maduras. 

SHARMA (1976) já relatara a ocorrência do nema 

tóide reniforme na rizosfera de P. caribaea var. hondurensis 

no Estado do Espírito Santo. Não ofereceu contudo, qualquer 

informação sobre a penetração dos parasitos nas raízes, a com 

plementação do ciclo de desenvolvimento ou os possíveis pr� 

juízos causados. 

Na literatura estrangeira nada foi encontrado 

relativamente ao parasitismo de essências florestais de inte 

resse por R. reniformis. 

A análise das condições locais do Horto poss� 

bilitou que se encontrasse a mais provável explicação à ori 

gem das populações de R. reniformis presentes nas mudas. Ocor 

re que o Horto situa-se em área bastante inclinada, usando-se 

água proveniente do córrego existente na baixada para a irri 

gaçao no viveiro. No lado oposto, entretanto, predominam pe 

quenas propriedades produtoras de hortaliças; incluindo-se to 

mateiro e outros possíveis hospedeiros do parasito. Desse mo 

do, à medida que recebe os restos de culturas, o córrego atua 

como Ótima fonte de nematóides e outros microrganismos para o 

viveiro. 

Gênero Tylenchorhynchus Cobb, 1913. 

Tylenchorhynchus martini Fielding, 1956. 



58 

Fêmeas ( n = 7 ) : L = 7 6 2 µm ( 711 - 7 8 6 ) ; a = 2 4 , 5 

(22,5 - 27 , O ); b = 4,5 (4,2 - 4, 7); c = 15 (14, 17); c' = 2,85 

- 3,30; estilete = 18 - 20 µm; V =  56,0 % (54,7 - 57,2).

Ocorrência: EucaZyptus citriodora (16B, 16C), 

E. kirtoniana (16A), E. resinifera (16A).

TyZenchorhynchus spp. (apenas larvas). 

Ocorrência: Pinus oocarpa (12), Tabebuia serra 

tifo lia (5*). 

Com relação a essências florestais, o exame da 

literatura mostra que as espécies de TyZenchorhynchus mais 

freqüentemente assinaladas são T. cZay toni e T. ewingi, para 

sitando Pinus spp •• 

A espécie ora identificada, T. martini, foi des 

crita com base em populações obtidas na rizosfera de cana-de

açúcar e arroz nos Estados Unidos, sendo parasita muito comum 

de gramíneas. 

Foi encontrada na rizosfera de 3 espécies de

EucaZyptus no Horto de Guarany (Pradópolis). A área do Horto 

é bastante extensa sendo principalmente ocupada por E. citrio 

dora. Acha-se situado no centro de tradicional região cana 

vieira, tendo sido formado provavelment�, pelo menos em parte, 

sobre solos já empregados no cultivo de cana-de-açúcar. Isto 

poderia explicar então, a presença do parasito na maioria das 

amostras coletadas no local. 

De modo geral, pode-se estender para 

.chorhynchus as considerações feitas em Para trichodorus. 

Ty'le:!:._ 
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4.2. Ensaios de inoculação com nematóides das galhas 

4.2.1. Observações histopatológicas 

O acompanhamento paralelo do ciclo de desenvol 

vimento dos nematóides até a aª semana (56 dias) de condução 

das mudas de Pinus possibilitou a verificação das ocorrências 

relatadas na seqüência. 

Nas raízes de P. caribaea var. caribaea inocu 

ladas com M. incognita encontraram-se larvas pré-parasitas aos 

14 dias, larvas pré-parasitas e parasitas aos 28 e 42 dias e, 

finalmente, larvas parasitas e machos aos 56 dias. As galhas 

eram numerosas, praticamente indistintas a olho nu e localiza 

das, em sua maioria, na extremidade apical das radicelas. 

Das mudas de P. caribaea var. caribaea inocula 

das com M. javanica obtiveram-se apenas larvas pré - parasitas 

aos 14 e 28 dias, larvas pré-parasitas e parasitas aos 42 dias 

e larvas parasitas e raras fêmeas aos 56 dias. As galhas for 

madas eram imperceptíveis a olho nu, mesmo aquelas contendo 

fêmeas, porém, identificáveis ao microscópio estereoscópico. 

Constituíam intumescências que raramente ultrapassavam o do 

bro do diâmetro das raízes sadias e ocorriam ao longo do com 

primento das radicelas, tanto próximas do ponto de emissão co 

mo da extremidade apical. Observou-se, com freqüênci� coale� 

cência de áreas hipertrofiadas, resultando galhas alongadas, 

com mais de 5 mm de comprimento. 

Nos sistemas radiculares de P. eZZiottii inocu 
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lados com M. incognita encontraram-se apenas larvas pré - par� 

sitas aos 14 e 28 dias e larvas pré-parasitas e parasitas aos 

42 e 56 dias, sem ocorrência de espécimens adultos. As galhas 

eram esparsas, distintas com facilidade apenas quando examina 

das sob microscópio estereoscópico. 

Das raízes de P. elliottii inoculadas com M. 

javanica conseguiu-se obter apenas larvas pré-parasitas aos 

28 e 42 dias. Não ocorreram galhas. 

Nas mudas de P. oocarpa inoculadas com M. inco� 

nita encontraram-se larvas pré-parasitas somente aos 28 dias, 

larvas pré-parasitas e parasitas aos 42 dias e larvas parasl 

tas e raros machos aos 56 dias. As.galhas eram esparsas, in 

distintas. 

Os sistemas radiculares de P. oocarpa inocula 

dos com M. javanica não apresentavam galhas e deles foram ob 

tidas raras larvas pré-parasitas apenas aos 42 dias. 

Da mesma forma,o acompanhamento paralelo do ci 

elo biológico dos nematóides nas 4 espécies de Eucalyptus até 

o 569 dia após a inoculação permitiu as observações relaciona

das a seguir. 

Nas raízes de Eucalyptus citriodora inoculadas 

com M. incognita encontraram-se larvas pré-parasitas aos 14 

dias, larvas pré-parasitas e parasitas aos 28 dias, 

parasitas e machos aos 42 e 56 dias. As galhas eram 

larvas 

numero 

sas, ocorrendo na raíz principal e em radicelas dos mais dife 

rentes diâmetros. Apresentavam forma esférica quando isola 



61 

das mas, geralmente fundiam-se entre si, tornando-se alonga 

das (Figuras 2 e 3). As deformações eram muito evidentes nas 

raízes mais grossas, sendo frequentes galhas onde o diâmetro 

era três vezes maior que o das áreas sadias adjacentes. Nas 

raízes bem finas, as galhas somente podiam ser observadas com 

auxílio do microscópio estereoscópico. 

Das mudas de E. citriodora inoculadas com M. 

javanica obtiveram-se larvas pré-parasitas aos 14 dias, lar 

vas parasitas e fêmeas aos 42 dias e fêmeas com massas de ovos 

(ootecas) aos 56 dias. As galhas eram menos numerosas que no 

caso anterior, concentravam-se nas radicelas e raramente ul 

trapassavam o dobro do diâmetro das áreas sadias vizinhas. As 

fêmeas apresentavam geralmente a parte posterior fora da raiz 

e as ootecas eram de coloração parda. 

Nas raízes de E. grandis inoculadas com as duas 

espécies não ocorreram galhas e apenas larvas pré-parasitas de 

M. incognita foram encontradas ao 28 dias da inoculação.

Nas raízes de E. saligna en:contraram:-se apena� 

larvas pré-parasitas de M. javanica aos 14 dias e de M. inco0:_ 

nita aos 14 e 28 dias. Não ocorreu formação de galhas. 

Das raízes de E. urophylla foram extraídas ape 

nas larvas pré-parasitas de M. ineognita aos 14, 28 e 42 dias, 

nao se observando exemplares de M. javanica. 

Nas secções transversais de Pinus observou - se 

que as larvas pré-para si tas e, principalmente, as parasitas esta 

varo localizadas na região cortical, com a maior parte do cor 
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FIGURA 2 - Galhas provocadas por. M. incognita na raiz princi 

pal e radicelas mais grossas de E. citriodora (10 

divisões da escala = 1 cm). 

FIGURA 3 - Galhas causadas por M. incognita nas radicelas_ 
mais finas de E. citriodora (10 divisões da escala 

= 1 cm) . 

I 
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po em posição paralela ao cilindro central. Grupamentos de 2 

a 3 células fortemente coloridas de vermelho pela sa·franina 

apareciam com freqüência ao redor do corpo das larvas, nunca 

chegando a circundá-lo completamente. Segundo WANG et alii 

(1975), em cortes de Pinus banksi ana e P. sylvestris ocor 

riam também células com essas características, envolvendo to 

talmente os parasites e isolando-os de outras camadas celula 

res, o que representaria muito possivelmente a resposta dos 

hospedeiros ao nematÓide. 

Não se observaram células gigantes típicas,me� 

mo ao redor das poucas fêmeas encontradas nas raízes de P. ca 

ribaea var. caribaea (Figuras 4 e 5), o que concorda com WANG 

et alii (1975). Verificou-se, entretanto, em pelo menos 2 

cortes montados, que 1 a 2 células adjacentes à extremidade 

anterior de fêmeas de M. javanica mostravam citoplasma denso, 

contendo um núcleo e 2 ou 3 nucléolos; essas células nao 

apresentavam hipertrofia evidente e constituíam - se aparente 

mente em células gigantes ainda no início do crescimento. 

Nos cortes transversais das raízes de EucalyE 

tus citri odora infestados por M. incognit a e M. javanica ob 

servaram-se espécimens localizados tanto no córtex como no ci 

lindro central. Células gigantes típicas ocorriam ao redor 

dos parasites, em número variável de 3 a 6, sendo mais eviden 

tes quando associadas a fêmeas de M. javanica. Essas células 

apresentavam citoplasma denso, contendo diversos núcleos com 

forma variável de esférica a elíptica e encerrando numerosos 

nucléolos arrendondados (Figuras 6 e 7). 
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FIGURA 4 - M. javanica em raízes de P. caribaea var. caribaea: 

n1 - extremidade anterior de uma fêmea; n2 - região 

posterior de outra fêmea; ca - células afetadas p� 
lo nematóide (100 x) . 

FIGURA 5 - M. incognita em raízes de P. caY'ibaea var. caribaea: 

n - extremidade anterior do nematóide; c5 - células 

provavelmente suberizadas (250 x). 
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,130-eT" 

FIGURA 6 - M. javanica em raízes de _E. citriodora: n --: extremi 
dade anterior do nematóide; - cg - células gigantes 
típicas ( 78 x) . 

.130�,. 

FIGURA 7 - M. javanica em raízes de E. citriodora: n -- fêmea 

em-. postura de oviposição {78 x) • 
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4.2.2. Suscetibilidade e danos 

Ensaio 1 

Neste ensaio, as mudas das 3 espécies de Pinus

foram c onduzidas durante 90 dias e os resultados obtidos para 

peso fresco dos sistemas radiculares, peso seco da parte aerea 

e altura das plantas, seguidos de suas análises de va riância, 

encontram-se nas Tabelas I, II e III do AP�NDICE. 

A interação Espécies x Inóculos somente foi 

significativa para os valores de peso fresco de raizes e b des 

dobramento dos graus de liberdade, nesse caso, mostrqu g,ue as 

dif erenças devidas aos efeitos dos inóculos estavam ocorrendo 

dentro da espécie 1, P. caribaea var. caribaea. A aplicação 

do teste de Tukey aos valores médios em geral mostrou o se 

guinte: 

Il I2 I3 

El 0,303 b(*) 0,459 a 0,501 a 

Ez 0,627 0,600 0,619 

E3 0,328 0,333 0,355 

d.m.s. (5%) = 0,121

(*) medias seguidas da mesma letra não diferem entre si. 

Observa-se que M. incognita causou redução si� 

nificativa no crescimento das raízes de P. caribaea var. cari

baea em relação aos demais inóculos, os quais não diferiramen 

tre si. 
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A explicação mais provável para o ocorrido es 
, 

ta no fato de que as galhas provocadas por M. incognita geral 

mente localizavam-se na extremidade das radicelas, sendo cau 

sadas por grupos de 3 a 5 larvas pré-parasitas e tendo como 

conseqüência a paralisação no crescimento apical. Radicelas 

nessas condições apresentavam ramificações mais curtas que as 

normais, não parasitadas. Por outro lado, nos sistemas radi 

culares inoculados com M. javanica as galhas eram menos nume 

rosas e ocorriam, com maior freqüência, ao longo das radice 

las; neste caso, mesmo as raízes com galhas apresentavam rami 

ficações longas donde partiam novas radicelas. 

Vale ressaltar que a região apical das radice 

las de Pinus apresenta comumente um intumescimento gradual,vol 

tando a afilar-se bem próximo à extremidade. Quando galhas 

são formadas nessa região, as intumescência são mais curtas, 

geralmente mais grossas e terminam abruptamente, sem mostrar 

o afilamento terminal. A distinção segura entre os dois ti 

pos de formação somente é viável, todavia, quando se dispõe 

de microscópio estereoscópico para o exame dos sistemas radi 

culares. 

Com base nas observações realizadas sobre o ci 

elo biológico e interferência no crescimento das plantas, po 

de-se caracterizar o comportamento das espécies de Pinus estu 

dadas em relação aos nematóides inoculados como sendo os se 

guintes: P. elliottii e P. ooaarpa mostraram-se resistentes a 

M. inaognita e,altamente resistentes a M. javanica, P. aari

baea var. aaribaea foi moderadamente resistente a M.incognita 

e tolerante a M. javaniaa. 
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Segundo diversos autores, entre os quais ELLEN 

BY (1954) e DROPKIN (1959), uma ocorrência marcante em nema 

tóides formadores de galhas é o aumento na incidência de ma 

chos quando a planta atacada constitui hospedeiro não favorá 

vel. Isto fora observado por WANG et·aZii (1975) para M. in 

cqgnita em Pinus banksiana e P. syZvestris, ocorrendo igual 

mente no presente trabalho quando o parasito foi inoculado em 

P. caribaea var. caribaea e P. oocarpa. A propósito, os re 

sultados ora apresentados para M. incognita concordam, de ma 

neira geral, com os obtidos por WANG et aZii (1975), embora 

as espécies de Pinus não fossem as mesmas nos dois estudos. 

VIGLIERCHIO (1979), trabalhando com M. inaogni 

ta, M. javaniaa e M. hapZa em Pinus ponderosa, verificou nao 

ocorrerem diminuições significativas nos pesos frescos de raí 

zes e pesos de órgãos aéreos entre mudas inoculadas e não ino 

culadas, embora as 3 espécies conseguissem reproduzir. Neste 

caso o comportamento de P. ponderosa poderia ser classificado 

como de planta tipicamente tolerante. 

A partir das observações realizadas durante o 

presente estudo e pela análise dos trabalhos de WANG et aZii 

(1975) e VIGLIERCHIO (1979) constata�se existirem duas situa 

ções já bem estabelecidas com relação às interações Pinus 

Me Zo idogy ne 

A primeira delas está no fato de que, em um 

consenso geral, as espécies de Pinus podem ser consideradas 

hospedeiros nao favoráveis aos nematóides das galhas. 
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A segunda diz respeito aos cuidados que devem 

ser dedicados às mudas de Pinus durante seus primeiros está 

gios de crescimento . Como foi anteriormente mencionado, as 

espécies de Pinus apresentam, em muitos casos, capacidade de 

resistir às infestações ou tolerar os danos causados pelos ne 

matóides das galhas. Entretanto, mesmo nos materiais ditos 

resistentes, observou-se que na maioria das vezes ocorre pene 

tração das larvas pré-parasitas, seguindo-se então a resposta 

ou reação da planta. No caso de grandes populações de larvas 

infestantes de MeZoidogyne terem acesso a mudas bem novas de 

Pinus, a movimentação dos nematóides no interior das raizes 

e o provável estabelecimento de parasitismo inicial serão su 

ficientes para provocar sérios danos e até a morte de plantas. 

Recomenda-se, portanto, atenção nos viveiros com o solo e a 

água de irrigação usados, capazes de veicular os nematóides 

durante o período crítico de suscetibilidade que começa na 

própria semeadura e pode-se estender até além do estágio 

cotiledonar ou de emissão do primeiro par de folhas. 

Por outro lado, o cultivo de Pinus eZZiottii e 

P. oocarpa aparece como boa alternativa para aproveitamento de

determinadas áreas onde a ocorrência de casos sucessivos de me 

loidoginose causados por M. incognita e M. javanica torna de 

saconselháveis novos plantios com culturas sabidamente susce 

tíveis. 
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Ensaio 2 

Neste experimento, as mudas das 4 espécies de  

EuaaZyptus foram conduzidas durante 90 dias e os resultados 

obtidos para peso fresco dos sistemas radiculares e peso seco 

dos Órgãos aéreos, seguidos das análises de variância, acham

se nas Tabelas IV e V do APtNDICE. 

A interação Espécies x Inóculos somente foisig 

nificativa para os valores de peso seco da parte aérea e odes 

dobramento dos graus de liberdade, nesse caso, mostrou que as 

diferenças devidas aos efeitos dos Inóculos estavam ocorrendo 

dentro da Espécie 1, E. aitriodora. A aplicação do teste de 

Tukey às médias obtidas mostrou o seguinte: 

Il I2 I3

El 1,550 b (*) 2.287 a 2,375 a 

E2 4,175 4,263 4,186 

E3 3,688 3,525 3,688 

E4 3,988 3,963 4,238 

d.m.s. (5%) = 0,431 

(*) medias seguidas da mesma letra não diferem entre si.

Observa-se que M. inaognita provocou red ução 

significativa no desenvolvimento da parte aérea de E. aitriodo

ra em relação aos demais inóculos, os quais não diferiram en 

tre si. 
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Essa redução no crescimento pode ser explicada 

pelo número expressivo de galhas formadas, menor quantidade de 

radicelas e ocorrência freqüente de deformações marcantes tan 

to na raiz principal como nas raízes mais finas. Apesar dis 

so, não foram observadas diferenças significativas entre os 

pesos frescos dos sistemas radiculares dos diversos inóculos, 

o que parece surpreendente à primeira vista. No entanto, tam

bém aqui cabe uma justificativa. Ocorre que, em casos de me 

loidoginose, pode existir uma compensação entre a diminuição 

de peso devida ao menor número de radicelas emitidas e o au 

mento resultante da formação de galhas, as quais constituem 

áreas bastante engrossadas das raízes. Isto já foi observado 

por diferentes autores em ataques de M. hapla a várias cultu 

ras e por VIGLIERCHIO (1979) em Pinus ponderosa. 

Vale frisar que as fêmeas de M. incognita, nao 

observadas até os 56 dias, foram encontradas apenas raramente 

nas raízes de E. citriodora, mesmo após 90 dias da inoculação. 

Com base nas·observações realizadas sobre o ci 

elo de vida e interferência no crescimento das plantas, pode

se classificar o comportamento das espécies de E ucalyptus es 

tudadas em relação aos nematóides inoculados como sendo os se 

guintes: E. grandis e E. urophylla mostraram-se altamente re 

sistentes a M. incognita e M. javanica, havendo indicações de 

imunidade em relação à Última espécie; E. saligna foi altamente 

resistente às duas espécies de nematóides; E. citriodora foi 

tolerante a M. javanica e intolerante a M. incognita. 
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A revisão da literatura mostrou que os estudos 

sobre associações de nematóides das galhas e eucaliptos sao 

muito escassos, tendo sido encontrado apenas um trabalho mais 

pertinente, realizado por STIRLING (1976), onde o autor rela 

ta que M. javaniea conseguiu reproduzir em mudas de E .. bPoek 

�ayi Gardn., inoculadas e mantidas em vasos. Trata-se, toda 

via, de espécie florestal mais cultivada na Austrália e 

parte dos Estados Unidos, não sendo comum em nosso meio. 

Essa escassez de informações limita, lamentavel 

mente, as possibilidades de estudos comparativos e discussão 

mais abrangente no momento. 

Por outro lado, as observações e resultados ora 

apresentados mostram que também certas espécies de eucaliptos 

como E. grandis, E. saZigna e E. urophyZZa podem ser cultiva 

das em áreas onde ataques de M. ineognita ou M. javaniea ve 

nham determinando graves perdas econômicas, respeitadas obvia 

mente as ·exigências de clima e solo dessas plantas. 

Com relação a E. eitriodora, deve o silvicul 

tor concentrar os esforços no sentido de formar mudas sadias, 

livres de M. ineognita, reduzindo assim os riscos de danos na 

área definitiva de plantio. 



4.3. Descrição do macho de Xiphinema paritaiiae Loof & 

Sharma, 1979 
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Um exemplar macho ocorreu nas amostras coleta 

das e,ao qoo tudo indica, trata-se do primeiro obtido para a e� 

pécie. Esse exemplar foi encontrado na rizosfera de Euaaly� 

tus saligna em Santa Lucia, Estado de São Paulo, sendo descri 

to a seguir. 

Medidas: L = 3804 µm; a = 80; b = 10,8; c = 4� 

e' = 2, 6; ost = 121 µm; oph = 64 µm; estilete = 185 µm; T = 57; 

j = 24 µm; spc = 49 µm; comprimento da cauda = 81 µm; 

tro na metade do _corpo = 47 µm. 

diâme 

Corpo aproximadamente cilíndrico, afilando-se 

gradualmente para as extremidades, principalmente para a po� 

terior. Quando morto pelo calor, o macho assume postura seme 

lhante à da fêmea, porém, com a região posterior mais recurva 

da. Cutícula com fina estriação transversal e espessura de 

2,0 µm ao longo do corpo, exceto nas extremidades onde aumen 

ta para até 4,0 - 4,5 µm. Região labial separada do corpo fX)r 

leve depressão, pouco expandida. AnfÍdios típicos, calicifor 

mes. A distância entre a abertura oral e o anel-guia de 

98 µm. Anel nervoso situado anteriormente ao início da parte 

basal do esôfago; esta ocupa cerca de 1/3 do comprimento to 

tal do esôfago, medindo 91 x 17 µm. Cardia obscura. Um par 

de testículos, medindo o ramo distendido 322 µm e o reflexo 

254 µm. Espiculos do tipo dorilaimóide, sendo o comprimento 

das peças-guia de 10 µm. Além do par adanal, situado a 14 µm 
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da abertura cloacal, existem ainda 4 suplemehtos cuja locali 

zação é a seguinte: s1 - s2 30 µm, s2 - s3 29 µrn, s3 - s4 29 µm

e s
4

- abertura cloacal 173 µrn. Músculos copulatórios muito

desenvolvidos e bastante evidentes na região dos suplementos.

Forma da cauda e distribuição das papilas semelhantes às das fê

meas. o canal cego presente na extremidade caudal de algumas

fêmeas não foi observado no macho (Figura I do APtNDICE) •

O exemplar está depositado na coleção do autor, 

à lâmina ":x. - 51D/79" • 
.. l. 
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5. CONCLUSÕES

Com base nas observações realizadas e resulta 

dos obtidos concluiu-se que: 

a) ocorrem ataques múltiplos de nematóides fi 

toparasitos nos povoamentos das principais espécies flores 

tais cultivadas nas regiões do Estado de são Paulo investiga 

das; 

b) as mudas de espécies florestais podem ser 

atacadas por nematóides ainda nos viveiros, recomendando-se� 

didas preventivas de controle em certos casos; 

e) Pi nus e 7., liottii e P. ooaarpa apresentam re

sistência a Meloidogyn e  inaognita e alta resistência a M. j:!:_ 

vaniaa enquanto P. aaribaea var. aaribaea é moderadamente re 

sistente a M. inaognita e tolerante a M. javaniaa; 

d) Euaalyp tus grandis, E. saligna e E. uPophylla

sao altamente resistentes a M. inaognita e M. javaniaa enquan 

to E. aitriodora mostra-se tolerante a M. javaniaa e intole 

rante a M. inaognita; 
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e) certas espécies de EuaaZyptus e Pinus podem

constituir boa alternati va para o aproveitamento de áreas on 

de a ocorrência de casos sucessivos de meloidoginose causados 

por M. inaognita e M. javaniaa torna desaconselháveis 

plantios de culturas sabidamente suscetíveis. 

no vos 
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TABELAI - Dados de peso fresco dos sistemas radiculares das 

mudas de Pinus após 90 dias da inoculação com nema 

tÕides formadores de galhas, expressos em gramas. 

Tratamentos Blocos 

l 2 3 4 5 6 7 8 

Elil ·0,35; 0,35 , 0,22 0,29 ..;0,42 :0,38 :0,25 ,. 0,19 

Ell2 0,28 0,58 0,47 0,44 0,63 0,36 0,51 0,40 

E1I3 0,42 0,33 o, 77 0,71 0,49 0,60 0,41 0,28 

E2Il 0,50 0,70 0,55 0,63 0,81 0,55 0,63 0,65 

E2I2 0,66 0,57 0,54 0,68 0,55 0,70 0,61 0,49 

E2I3 0,70 0,64 0,56 0,56 0,69 0,47 0,65 0,68 

E3Il 0,32 0,29 0,26 0,41 0,31 0,31 0,38 0,34 

E3I2 0,28 0,36 0,34 0,30 0,41 0,28 0,35 0,34 

E3
I3 0,28 0,31 0,34 0,44 0,38 0,35 0,25 0,49 

Análise de variância com desdobramento dos graus de liberdade 

da interação. 

Causas de Variação 

Espécies 

Inóc. d. E1

InÓc. d. E2
InÓc. d. E3

Blocos 

Resíduo 

c.v. (_%) = 21,80

G.L.

2

2

2

2

7

56. 

S.Q. 

0,96 

O ,16 

0,01 

0,01 

0,07 

0,52. 

F(S%) = 2, 12

Q.M.

0,48 

0,08 

0,01 

O ,01 

0,01 

0,01. 

F(l%) - 2, 85

F 

48,00**

8,00** 

l,OONS

l,OONS

1,ooNs
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TABELA II - Dados de peso seco da parte aerea das mudas de Pi

nus após 90 dias da inoculação com nematóides das
galhas, expressos em gramas. 

Tratamentos Blocos 

1 2 3 4 5 6 7 8 

Eli l 0,. 19 0,28 0,18 0,21 0,35 0,29 0,18 0,13 

ElI2 0,26 0,40 0,31 0,27 0,46 0,22 0,40 0,26 

El I3 0,28 0,24 0,56 0,43 0,32 0,38 0,33 0,21 

E2Il 0,30 0,47 0,35 0,37 0,60 0,36 0,39 0,43 

E2I2 0,41 0,35 0,31 0,40 0,38 0,43 0,42 0,26 

E2I3 0,47 0,46 0,35 0,38 0,43 0,28 0,43 0,41 

E3Il 0,23 0,18 0,20 0,27 0,18 0,20 o, 19 0,25 

E3I2 0,17 0,28 0,30 o, 18 0,29 0,18 0,26 0,22 

E3I3 0,21 0,20 0,25 0,35 0,22 0,22 0,14 0,30 

.Análise de variância 

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Espécies 2 0,33 0,17 17,00** 

Inóculos 2 0,04 0,02 2,00NS

Esp. X Inóc. 4 0,04 0,01 l,OONS

Blocos 7 0,05 0,01 l,OONS

Resíduo 56 0,50 0,01

c.v. (%) =:32,- 65 F(5%) = 2, 12
F(l%) = 2, 85
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TABELA III - Dados de altura das mudas de Pinus após 90 dias 

da inoculação com nematóides formadores de ga 

lhas, expressos em centímetros. 

Tratamentos 
Blocos 

1 2 3 4 5 6 7 8 

Elil 4,9 5,3 5,2 4,9 6,6 5,7 4,7 4,6 

E1I2 5,4 6,5 5,8 5�2 6,8 .5,0 6,0 5,5 

E1I3 5,5 5,1 7,7 6,3 5,6 6,1 5,5 4,9 

E2Il 5,3 6,6 5,5 5,8 7,3 5,8 5,7 6,0 

E2I2 6,1 5,4 5,3 5,6 5,8 6,1 6,3 5,1 

E2I3 6,4 6,2 5,8 5,6 6,4 5,4 6,0 5,7 

E3IL 2,2 2,4 2,2 1,9 2,2 2,2 1,8 2,0 

E3I2 1,8 2,0 2,1 2,2 2,4 2,1 2,0 2,0 

E3I3 2,0 2,0 2,1 2,3 2,2 2,2 1,9 2,3 

Análise de Variância 

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Espécies 2 213,52 106, 76 444,83**· 

Inôculos 2 0,41 0,21 o,85Ns

Esp. X Inóc. 4 1, 72 0,43 l,79NS

Blocos 7 3,51 0,50 2,08NS

Resíduo 56 13,55 0,24 

c.v. (%) = 10,80 
F(S%) = 2, 12

F(l%) = 2, 85
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TABELA IV - Dados de peso fresco dos sistemas radiculares das 

mudas de EucaZyptus após 90 dias da inç,culação � 
nematóides formadores de galhas, expressos em gr� 
mas. 

Tratamentos Blocos 

1 2 3 4 5 6 7 8 

Eli l 5,1 5,7 4,6 5,5 4,9 5,-1 5,0 5,0 

ElI2 4,8 --4,8 5,3 5,0 5,6 5,2 5,9 5,0 
E1I3 5,4 5,0 5,1 5,0 5,7 5,3 5,4 5,4 

E2Il 8,5 7,4 9,6 9,2 8,6 8,1 10,1 8,4 

E2I2 9,2 8,0 8,2 8,5 8,5 7,8 9,6 9,4 

E2I3 7,7 8,4 8,0 8,1 9,5 9,6 7,7 8,8 

E3Il 6,7 7,3 5,6 6,8 6,4 5,3 6,5 6,4 
E3

I2 7,0 6,4 6,0 6,1 5,5 7,0 6,1 6,4 
E3I3 6,8 7,5 6,2 6,2 6,2 7,3 5,9 6,3 
E4I l 6,7 8,3 7,0 7,2 8,0 7,6 8,2 7,0 
E4I2 7,6 7,7 8,0 7,6 6,9 7,5 7,2 7,8 
E4I3 7,6 8,4 7,2 9,3 7,4 7,0 7,1 9,2 

Análise de variância 

Causas de Variação G.L. S.Q. Q.M. F 

Espécies 3 163,68 54,56 139,90** 

Inóculos 2 0,26 0,13 O ,33NS_

Esp. X Inóc. 6 1,09 0,18 0,46
NS

Blocos 7 1,23 0,18 0,46
NS

Res.íduo . .77. 29,97 0,39 

c.v. (%) = 8,98 
F(S%) = 1,92

F(l%) = 2, 52
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TABELA V - Dados de peso seco da parte aérea das mudas de Eu

aaZyptus após 90 dias da inoculação com nematóides 
formadores de galhas, expressos em gramas. 

Tratamentos Blocos 

1 2 3 4 5 6 7 9 

Elil 1,3 2,0 1,0 1,8 1,3 2,0 1,4 1,6 

E1I2 2,1 1,8 2,5 2,4 2,6 2;s 2,1 2,3 
E1I3 2,5 2,3 2,0 2,3 2,3 2,6 2,7 2,3 
E2Il 4,1 4,0 4,4 4,4 4,0 4,0 4,5 4,0 
E2I2 4,2 3,8 4,2 4,3 4,6 4,0 4,4 4,6 

E2I3 3,6 4,3 4,3 4,1 4,4 4,4 3,9 4,5 
E3Il 3,8 4,3 3,4 3,5 3,5 3,4 3,8 3,8 
E3I2 3,7 3,4 3,6 3,4 3,3 4,0 3,5 3,3 
E3I3 3,9 4,0 3,4 3,6 3,8 3,8 3,2 3,8 

E4Il 3,5 5,1 3,7 3,6 4,4 4,0 4,1 3,5 
E
4I2 4,4 4,0 4,5 4,1 3,6 3,7 3,7 3,7 

E4I3 4,2 4,8 3,7 5,3 4,0 3,6 3,6 4,7 

Análise de variância com desdobramento dos graus de liberdade 
da interação. 

Causas de Variação 

Espécies 
Inóc. d. E1
InÕc. d. E2
Inóc. d. E3
Inóc. d. E4
Blocos 
Resíduo 

C. V. ( % ) = 10 , 32

G.L.

3
2
2
2
2

7
77 

S.Q. 

69,08 
3,2 8 
0,04 
0,14 
0,37 
0,61 

10 ,.02 

F(S%) = 1, 92

Q.M. F 

23,03 
1,64 
0,02 
0,07 
0,18 
0,09 
0,13 

177,15** 

F(l%) = 2, 52

12,61** 

O,llNS

0,54NS 

1,42NS

0,69NS
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FIGURAI - Macho de Xiphinema paritaLiae.

A - Região posterior.

B - Região anterior.
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